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Dentro de Brasil, os partidos nacionais são um imperativo da de�ill 'díY�ã8 terri­
torial que 'raciona o país em unidades que tudo querem e unidad(si.n nda podem.
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IA saudação de. srlGt�etnador do
,lEstadof dr. Ad"e�bal R. da Silva,

ao sr. dr. Nerêu Ramos,' ,-preclaro
free-Presidente da Republira

À noite de' domingo último, o da á grandeza da Pátr!a e ao prQ-:­
sr, dr.. Aderbal Ramos da Silva; grosso da gleba oatarínense.
preclaro Governador, do Estado, É confissão que se impõe; não
saudou o' sr. dr, Nerêu Ramos, Vi- humilha, nem mortifica a vaida.,
ce Presidente da República e Pre- de dos cnrarínenses, 'porque assen-

.---
� \ ,:Sidente fia Comissão Executiva do �a 'em divida real.

1 f_l�rt��!��i�_._',�.���.f�:!_�_ ii__��_.�������_}9S�-.�__�� r'�.,�"�_o._88_3_
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'�ã�'t�i�o S��L�ia�a�������r:�,!�o�s s��� �:lt�IOCr0J�e::�lã:aq���s�ongrega os
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.' 'guintl's palavras: mais Iegitimos representantes da
�\

Lp ojnnião ban-iga,verde, sente ít>

cat,arl,nen.s-e "Senhores convencionais: força da vossa .presença, garantia
Conto entre os instantes mais de' próximos êxitos na luta que se

gratos da minha vida pública, ê� 'li iniciar.
ce em 'que elevo a minha voz, nes- Convosco melhor nos apercebe-
ta Convenção do Pantido Social
)<elllocJ'ático, para saudar, como

mc cumpre, a personalidade íncon­
Iundivef de um catarínense emi,
nente, estadista de escol e exern­

p][H' homem de partido.
Grande em qualidades morais e

.I.ms de cai-áter; Neréu Ramos

-a�uita no cenário nacional como

cidadão, cujos princípios alicer­
çam uma fase democrática da' Re,
pública e.Iegam de si, ouro cívico
:'1,.; gerações brasileiras, que valem
por U�l1 "momento" a todos quan,
Los encarnam as

, responsahilida­
ies da vida púbiída 'e Itanqui lida;
de pátria.
Despido

que lhe

, O MAIS ANtiGO DUBlO DE SANTA CATARINA \
�le e D. Gen.tel SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE A�BUDA RAJl08

. Diretor de Redaçio GUSTAVa NEVES
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_A convenção' do P•.$.,1).
/ Empolgante demonstração de vígor democrático., A sessão de

encerramento. Os discursos. Outras notas.

das altas insígnias
empresta a VicePresi­

da Repúbliea, entre nós
d as III esm ' õl1:j1ll' es �á,

1 0, ° chefe, cuja pala'
'na de ordem acostumamos-e+.-e­
O'Ll ir na cor Leza de qu � com ê1e,
�sta{110s caminhaI1do 'por rel'e"dias

amplas, longe elo perigo das ati,
tudes recurvas, para Ulll objetivo mos e nos compenetramos das res-

A mesa que presidiu a convenção comum: a 'grandeza da nossa ter- pnnsâlnlídadcs assumidas para com

110, que 2<presentou moção o exuio ra e a altivez da nossa gente. os destinos da nossa Ie rra e a felL

sr. Presidente da Repúhli a; dr, Nunca Slanla Catarina e os cata- cidade do nosso povo.
Aderbal Harnos da Silva, 1e, de- rínenses se, viram tão projetados Corno cliefe do Executivo Esta­
pois de agradecer a sa\�Qaç o que

no concerto nacional, como nesta dual e homem de partido, não possolhe foi dirigida, saudou ';.;:r. [erêu
Ramos, presidente do .t'\)D este fase em que Nerêu Ramos vincou furtar-me ao dever de traçar minha
Estado; dr, Udo Deeke, que -ra- a democracia renascente C0111 o (Induta política pelos moldes da.

d.eceu a indicação do' seu dome

�a. 'b0ril da sua marcante individua; vossa, que' é um .roteirc a seguir e
ra o cargo de Governador do E "

do <finalmente, o sr. dr. Ner lidade, pad;rão de dignidade ,vola' um exeIllplo a imita.t".

Ramos. '
-

')'
.

Todos êsses discursos fcraru a b mpolg'Jantaplaud idos com vivo entusiasmo, ver o esendo de salientar-se que, por inu ,.
"

'

,

meras vezes, os oradores, ao

faZ'2"I' d NA'RTem refcrências ao nome do sr. Ne O ,sr-+ ereu' a.mosreu Hamas tinham que interromper
mas orações diaEte dos aplausos \ � , .

, ". , ..1, 'N" R'
CJue se demoravam por minutos I F 01 o segmnte o empolgante llnprOVlSO com o qu<u .o sr., eI eu a,-
com o audilório frequentemente eal ,.1 lOS encerrou a magna sessão: . ,

pé. Tamhém os 81'S. ,Çioverna�OI I O' SR. NEREU RAMO'S (Entre, prolonga,dos aplaus�\s, a assist�ncla, de
Allerba I, Hamos . l�a Silva' e Udn

1 é
Y

d ad0 ), Exmo. SI'. Governador 'do Estado 31:-
Deeke tJvecram vanas vezes os seus I ) , adama o nome o OI', r

..'...' . " ,

nomes aclamad0s pe!o ple'nári?, I nho �s Hep,re,sentantes dos Par�!do�l NaclOn�ls� $!tilh!lÇ,çJllye��l.pnals, lm-
gue prorrompeu (!m VIvas aos d0I5111has\senhoras, meus sef.lllOre,S. r icr >'. !''' ,U' i::'l ;
Illlstres conterraneos. Em outros -. "

locais damos os Àiscursos proferi­
'rlos nessa imponente sessão .

Mensage.m do sr. Cristiano Machado
Pelo SI'; rlcputa,do Gasparino Zor,

Ú, que secretariava a sessão, foram
lidos diverso(i, telegramas de soli
dadeda(le ao Partido e uma elo­
G1Uente mensagem que o sr. C:ristin­
no Machado, cándidato ii presidên'
cia ria República., enviou ao povo
catarinense. I

- Final da ses."ão ,
E1iilUÓS o cxtI'Hoi'dinário discurso· i

do SI', N'erên Rau'lOS. a sessão foi

Ienoerra.'a. quando já mais d� 23"
horas, Ainda assim os srs. Nerêu
Ramos; Áderbal R. 'da Silva e Uno
Deeke, por longo tempo, nerillane-.
reram nf) pa,lco no Cille Ritz rec'e­
bendo 'abra��os dos 'srs. convencio­
Tlais ,e correligignái-ios,

Está nesta Capital 9 sr. dr. Fr-e>
dcrico Cárie de CarvalhthQue, TIu Antes de encel'rar esta esplêndicLl sessão, quero agradecer ao díver-,
Ministério da Fazenda, OCUlJa • aI' sos lJaJ:tielos nacionais aqui presentes a hom'a .com qlle nos distinguirúm"
to cargo de' Tnspeto,r_Chefe do Ser �lqni vindo pr.estigiM· esta solenidade democrátic!\ e dando, assim,
viço de Coletorias Fed,erais, sendo. exemplo de compreensã� de que a: den;ocracia não pode viver sem pllrti­
ainda, Presidenfe da As�ocjaçi'íll, dos c dêles depende o seu'regular funcionamento. Com efeito, 0 regulai'
dos Exatores Fede!:ais CJ)l Sfío Pau- ! funcion:.uncnto (la. dCl1loeracia depende, snJH'etudo, do esfôrço que fizcr-'
[G.

.
_

r Eontinua na 3a. pflg.

� .') , :., 'Ii�'
"

" l' .. � � .'_ ..

A sessão solene de encerramento
,.a converiçâo estadual fio Partido
Social Democrático, ante-ontem

,

:realizada, às 20 horas. no Cine Hitz,
constituiu, pelo esplendor em que
decorreu e pelo entusiasmo contí­

. '1'1ll0 e ca 101'0s0, acontecimento
que ficará no registro da história.
politica de Santa Catarina.

Já muito antes tia hora progra-
mada, o Cine Ritz se achava lite­

ralmente tomado; E grande era,

, ainda, o número de, pessoas que ;<L
comprimia nos cc;>rre.dores, la�.erals.
Enquanto na primeira platela se

:.assentavam os convencionais e cor­

,religionúrios da Capital e llmnici­
'pios vizinhos. na segunda se acha­
flM1 exmas. senhoras.

Chega o dr. Núêu Ramos

À hor1oVexata, assoma à el!-trada
'O SI:. dr, Nerêll Ral�lOs, pl'esld�nte
4la Comissão ExecuÍlva do partIdo.
() plenário, de l'lé, recebe o precla­
ro, conterrna('o, qüe. sob ensu�'de­
ccdora salv::! de palmas e repe�ldos
"Ilivasr chega até o palco, assUl11lndo
.a presidência dos tr.a?alho�, ladea­
do pelos SI'S. secretan�s Pmto Ar­

i"lula' e Gasparino Zorzi. Declaran­

do/aberta a sessão, o sr. Nerêll Ha­
'1I}lOS anuncia a pl'esença. na ante­

"sala do ilustre Governador Ader­
, bal halnos'(Ia Silva e nomeia os srs,

senador Francisco Gallotti, Paulo

}Janer e Siqueira Belo :para intro­

-!!W\">"rem s. exa. no reell1to.
�Ü-àbido o Governador do Estado
._, Quando, minutos após, o eminen­
'te Chefe do Execlltiyo aparece ii
"'Porta da platéia, o auditório de no­

VO se ergue e prorrompe em vi�
J,rantes aplausos, que se demonllll
até que s. exa. tome lugar à direita
,)0 SI'. Nel'êl1 Ra.l11os· A. essa oca

',sião, as adamações redobram, fa­
zendo e&l1I (fUI" o sr. Go.vernador,
)lOl' duas vezes, se levante p:U'a
acenar agnHlecÍll1entos,
Pr.J!sentcs ilNstres represe.ntantes
,.{

,

de outros par�idos
Anunda, a seguir, o SI'. Nerêu
8ihos a presença no hall, de ilus-

Ires repl'esental1tes de outros parti­
.
s nadOl}ais e para trazê-los à me­
nomeia os SI·S. deputado Hober­
GrossPllhacker, João elos Santos

,O'sCDir na Nova. Por estes são in-
odl17,írlos no recinto os SI'S. clepu­
ado SHolo nHmo�, presirlentc' do
B, tlr. (.;(11'10.5 Loureiro da Luz"

do PST e deputado Artur Müller.
da UDN. Com algum atrazo com­

parece também o <di'.' Manoel Pedro
Si!veíra, do P�P. Todos êsses
representantes tomam lugar à me­

sa, sob prolongadas e ruidosas sal­
vas de palmas. _

Chega ao recinto o dr. Udo Deeke,
candidato do Partido

O' sr. Nerêu Ramos anuncia a

presença do sr, dr, Udo Deeke, es­

colhido. na sessão dajua nhã, can­
didato ao cargo de Governador do
Estado e nomeia para recebê-lo os
-rs. senador Ivo d'Aquino, Ado
Faraco e Atilio Fontana. O' ilustre
candidato é recebido pelo plenário
com entusiasmo e vibração. Todos
os presentes, de pé, pl'estum a pri­
meira homenagem de so.lidariedade
e apre('o ao dIgno celllterraneo, que,
já na mesa. levanta'-se para agrade­
cer êsse caloroso acolhimento.

Os oradores
Dando inicio à sessão, o sr. Ne­

rêu Hamos congra.tula-,se com a

presença de todos, fazendo refel'ên­
cia especial à dos representantes
dos partidos políticos. E, com o

dr. Mário Mafra, representanta (te
Hio do Sul, na tribuna, começam a
ser proferidos. os discursos progl'a­
mados.

'

Em hela peça oratória, vivamen­
te :.lplaudida, o sr. Mário Mafra' sau­
dou os representantes dos partidos
democl'áticQs, ali presentes. FuI...
ram a, seguir os srs. dr. José Boa­
bairl, que salldou os convencionais'
dr. Paulo Carneiro, Tepresentant�
da Laguna, que agradeceu, em no­
me rlos convencionais, a saurlaç,ão
da Comissão Executiva; jornalista
Jált Gl1e,des, que saudou as repre­
s'e·ntaçües do PSD D.O Senado, Illl
C:âm:ha Federal e na Assembléia
Legislativa; deputado Aristides
Largura; que agradeGeu em nome

'

da l'c}Jresontação pessedista no

çongresso Nacional; deputado Hall!
Schaefei', que proferiu o agradeci'
"IiI,euto da Assembleia Legislativa;
deputado Ribas Ra.mQs, que fez o

elogie do calildidato pessedista ao
Govêrno do Estado; deputadt> fede­
ral Rogério Vieira, que fe;� o elG­
gio do canrlidatr, pessedista à: Pre­
,ielência da Repúhlica; dr. Lenoir
Vargas Ferreil'a, que saudoll (\

exmo. sr, Gover'nadol' Aelcrbal Ra­
mos da SHva; senador Ivo d'!qui-

Dr.. F. Cório de
"'

Carvalho

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8 discurso do senador Ivo Ô' Iquinul
É pela segunda vez que o Parti- E 'assim o f'ez 'em lodos os mo I

do Social DemoerúL}eo, secção de mentes e nos lances mais áSP'e-l'Santa Catarina, reune, em nome da ros, e tem continuado a fazê-lo,
maioria elo ereitorado catarmense.: todas as, veles que está em jogo i
as suas forças políticas mais re-I a responsabilidade e. o dever -do

prIPlsentatJva,� piara a escolha do P.S.D. na defesa daquele a quem

sela candidato ao Govêrno do Es_! elegeu.
tado. I A a�ão dos dois representan-

Desde a sua fundação, sem des-] tes catarinenses, acompanhada
mere_cer um só instante as tradí..' sempre pelo apoio dos demais

ções de lealdade, a imperturbável companheiros das bancadas de I
.correçãe e a têmpera moral que

i
Santa Catarina, na Câmara ,e no

lhe imprimiram o comando e o! Senado Federais, e,' especialmen­
exempl., do seu ínclito chefe, dr.! Ie, mais tarde, o do sr. Nerêu Ra,
Nereu Ramos, a vitória nas urnas mos, na presidência do P.S.D. na

tem sido o s,�u rumo, o cumprt..' cional, não decorreu de' simples
mento do seu programa a sua: atitudes /pessoals, mas de uma

preocupação cons tan te, a defesa' tranquila e assentada convicção de

do interesse público o seu comba-! que assim servi amos o 110SS0 Par­

te e o principal motivo da sua: tido, cujo superior propósito era

exist-ência. f o prestãgio do Govêrno da Repú
Nesta oportunidade, em que lan-! Mica e o respeito à pessoa do emi

çamos o nome de um catarinease.Í ncntc correligionário que o presí­
o 1r. Udo Deeke, por lodos os tí..' de.
tulos merecedor do nosso suírá-. O P.S.D" em SanLa Catarina ja, Aspecto do 1 ",'

P: entlrl�
g!o ao Govêrno do Estado, e ho-.' mais se desencaminhou desse ru

mologamos o nome de um brasí, I
IHa. Inspirando-se no exemplo do A palavr do d p R g'

,. V· panheiros de todas as horas, para-

Ieiro eminente, o dr. Cristiano Ma' se�l chefe, jamais se turbou por
'

.: a e. o erlO lelfa conclamá-los ao cumprimento dtl.

chado, para candídato à. suprema: ambícões singulares. E se, duran, Senhor Presidente.
- meteu a suprema direção do nos:' .lever partidal'io, ainda que r ijas ..

magistratura da Nação, caae-nos te as cogitações 'e e.ntendimentos 'Senhores COl1\·enCÍonais. so Pai-tido, para falai' nesta me'
ns competições democráfieas,

recordar o pleito mais .memora.1 para a escolha do sucessor do atual 1\'50 escondo o alto desvaneci- moravel sessão de encerramento, bem d!!_ que a nossa terra não falt.

vel da história poli! ica do Brasil I Presidente dá República, manís mento com que acolhi e 'cumpro a manifestando a. nossa cordial sau- aos seus desígnios, na comum t.a�

no qnal, mal egressos de um lar' I Jeston predileção por um oandi- honrosa incumbencia que me co- dação de apreço àquele que esc0-
"era de realizar a felicidade da

g() período adormecedor da opí-.' dato eatarínense é porque convic, ,

lheruos como candi duto de nossa Pútl"ia, embora .com o saerif'icí

niílo popular, saímos a campo pa.] to estava de que êste se media: blioa e se tem continuado com o agremia\:.ão política, à suprema
ue nobres, justos e legitimas an,

ra a eleição do Presidente-da Re'; pela altura do posto a q� quer-ia apoio ininterrupto ao seu honra, .\h�istratura da Nação. '.eios.

pública.. \ indjc{�-}o. .

'

t d? Govêrn�, Lodo de�otado a ser' Q.uero crer que motivos espe-
A' Convenção Nacional do Parü

Nosso candâdato, o sr, Generall ASSIm procedeu no passado; as- I VIr o Br-asil e realizar as suas dais determinaram esta preferên- '"lo" Saciá I Dernocratico, re!alizadlt'

Eurico Gaspar Dutra, te,'e do par-! sim está procedendo na hora átual :'mais Iegi tlrnas aspirações - P da el1 tre tant.os que, com mais va-
:l 9 do corrente na Capital da Re-

id
I

' • 11' h

f i -o Social Democrático, em San, I
em que as fôrças politicas parlidá_; Partide Social Democrático, em Ira e maiores merecimentos, me- pu ),ICa, uouve por bem indicar aG

�a O�tarilla, '(). maior sufrágio já, rias se mohilizam para .a competi- I! Santa Ca�arina, expressa, por meu lhor enalteceriam a esta hora e sufrag io de seus corr-eligionar ios IH

1 ecebido em todos os tempos por, ção das urnas. •
Int.er-ruéd iu, a homenagepr e o. alto á missão. Dome do digno companheiro, Sr'

um candidato a postos politicas.! Coerente em sua ação, que se: apreço que, com jusl�a, lhe são Circunstancias peculiares e afe- Cristiano Monteiro Machado, come

� a larga margem da, nossa vitó
'

iniciou com o pleito em que foi! devidos, como prim�1'o ma�·isl.ra- tiva (1lie revelam, na arvore genea- seu ca.ndidlaLo ao C�H'gO de Presi_

na, em ca��o razo e 1'ora de Lo-I eleito o sr. General Eurico Gas,par
I
do da Nação e o. rais .

'emmente lógica do candidaLo e níl sua des' dente da Republica, no pr0xim

-c1A_s as pOSlçoe,s de mando ou in_ DuLra para Presidente da Repú- dos nossOS correI lOnános. eendência ilustre, traços marcan· periodo governamental.

que 0 nossoi"ilif-trnivas, revelou
.- ,( , Les que o recomendam ao, apreço Bra.o;ileiro ilLlstre, home.m de COll\l

frutava as simpatias poplila- e I ._-- dos calarineI1ses, serviram, estou provadas atitudes relilíneas afá'vet

como trnha a gUiá�l� .um c;';� li1l� O sr. -Cristia
-

Machado certo, a que pel'l11Hido fosse a um democrata por sincera �o·�ar;ãl}.

qlle, c.om as el'edencials do seu' ao . A"h
'-Hl1cisqLlense traçar o elogio do �Olll larga folha de serviço }H'es ..

� l:r=-mme d<r . M-t1t.t;u�f
'

- f11110 de outro fraiOcisqnBnse que, lados a,,-Bl'asil e lao seu Partido, �.

crédito
_ nele depositado pela Af'rc�.,ado. all1lg� Deputado Joaquim Ramos, 'I) !)elc;o consenso �nallime de seus cand2dato das�'o1'\.as majOrif.á�Ú:,[\.S �

maioria do ele1·'o. I 'L'
o ense.]o da �da.....do iJllstre AlnigO a �_. - '�'-""«....�.- y-- - ••. ,.. •. ,h.; I o d'd C

.

P1nliticanle til �(� aa arll1ense. ticipa,r da grande Convenção Estadual

�o
Partida Social Democráti- JÚls··�tlríià·s·'ae"-J·...thf ',,')Uwml'ó nvff1.;. ,em,' UVI. a, u 111

p�forão d� vil"\

•

l'" n e 1 eSIJonslav.el p'elo h 1"i)J
.

.

h 1 d
- douro, conferir ao nosso invicLo fH"e1erencla d elel ora�·Ir.i<·"'"s�i1�e.., ......iOi

Oovllrno do' . ; co, ven o so lCI ar' 1C seja o portador de III a ca orosa sau açao fl(l�

" enunente correJigio' C .../ ..

I f I
A • Partido u privilégio de mais uma to.

' 'I. '

nári ql
.

! oIlvenclonals, exprllnJndo·11cS os vot�s ue ormu o pelo exlÍo dI'

o le, em Jnsofismav'el' t I 11 I
. - f d

I';{. dil"Ígir os supremos destinos Disposto.a leyar, cemo bC"m a,

tl'iUll fo I ,__. t
seus ra Ja lOS e pe a contmuaçao de seI ecun o labor ena prol do Es

.,.

, evara b. suprema maO'is I

t
d d P' t

.
do Brasil, denLro da legaliuade de' disse, a todãs as porçõe�- do 'hossQ.>

Ü'atm'a rl N
- .

"

'\
a o e a ana.

.

I
.

,.

.

a J aça0� aSSl,111 o P .S.D. ; Era meu propósito COlllI1arecer à ,ressão de encerramento da "rtli1.' 1lI0crat-1ca, a que todos nos empe- t.erritório a men�ag'ell1 mais cal�

l1!3ClOna.l, 1lomo eSlJCcl'al e l
'

;t"
"

nlJa TI0 1') ') , I d 'osa da f'I'aleJ'
-

_

' .
m ,u e,

a.
e Ass.embléia, em que se reuuem C destacadas expre.ssões do valor

I' S • OI '1 reser \ ar ,e engrau e- , ' ) na c,ompreensao $o"

sua secçao. de SanLa Catarl'n .

�
,.' .

.

., .. ""l' ilfrlo cioso das re�p aI 'J') d

ma', Ih
a, Ja., pohilco de Santa Catarma ,e devot 'os eorrelrglOnarlOs' do Partidü So- " .

r· , ", ons' H J( a 1"4

. b, _.
e negaram a.p010 à admi-, Ül.l DenlOcrático afim de ren�lerv.es IJeSsoalmente as homenaO'e"- do I Aqll.i esltallTos, nova e coesamen' lJu,e o nosso Part ido lhe confere, (}

lllstraç'l e' ....
. i

. , . '" .,� , .
r

"

.e?' a onentaçao política,; leu :lipreço e de lIlin'ha admiraçã. Todavia, a coincidência das datas
I e, sob o rlignificante 90mando do �mll1ente Sr. Cristiano

!los maIS memoraveis embates! de realização das C(.ll1ven�ões rle Santa Catarina e ;:10 Rio Grande do nosso maior e mais qÍlerido 0011'1- � ;\l�chado r·evela o proposito, que>

.p;:l._�:lIamentares.
_ I Sul 'veio privar-me. desse grall�;prazer,

pois já havia assumido DaJ'a pa nheiro - o Sr. Nerêu Ramos -I allllna o seu espírito, de se dedicai;'

'PaI' uma, coincidência, que: com. os cOI'religiollários gauch o com!Jromisso de assistir à sole�ida para _encetarmos, de. alma aberta 1 �omo pro:-11ete, ao bem cole�ivo e:

abona a �ealdacje dos represehtan_ I de fma,l da Convenção do Par do em Pürto Alegre. coraçao alteado, a Jornada que! pondo, aCima de tudo, a SUla lllab�

t:-s. catarlUens.�s, .

para com o Go I. Mas se não posso estar pessoalmente entre os companheiros eata· os .nossos desl inos no� reservam. 11�'el confianra em. De1:s, o supr�

\ êl n? da Repu�hca, e expressa a! n.n�l�ses, a eles dirijo a mil,1ha palavra de amizade e de cop.iiança na Slabe�;lOS de antemao que, aque_l ':10 hem que alel�t:a : govenla

conf�anÇla que neles depositava 0! vItorra de nossa causa, na�al
será fator inestimilvel a sua patrlótiea c le que DUlHla comandou derrotas" I vontade e a conSClenCla de todQS:

PuLIdo Social DemocráUco, dois! decidida contribuição. A S nta Catarina e ao seu grande Povo me aeho mais' uma vez nos há de conduzir, I homens.

deles" o sr. Nereu. Ramos, ,então se_I.liga�O �:Ios laços mais i�1 imos, que sã'o os do sangue ou os das raiz(,[, por ent�'� os elürevêros. da peleja I
-'1lpycla-se, assim o Candj.daflt

n.adOl, e .0 modesto ,correligioná
. de lamllla-. E ta.lvez por ,Jsso mesmo tenho· seguido de perto o desBil dell1ocrahea, agora, maIs do que, l1m homem de escol e de fé.]j; ,

1'10 que vos fala, tiveram, respecti_ volvimenlo de sua vida na coletividade brasileira, avultando cada vez nunca, com aquela devoção paLrio·111'.istão submisso às determinaç
.

vamente, a investidura de Hd'eres mais, com essa observaçãp; minha admiração pelas qua.lidad,es qu� 3t lica de quem quer e sabe servir I ,l'J Senhor dos Mundos e isto é

-d� .. su.a agremiaCão partidária; o s�nalam a têmpera d8'� filhos de Santa Catarina,' sua indesviável ,"oca' a causa púhliCla, com dignidade '[uanto bas�!a. para realizar os per

pI :meIl'O, 11a Assembléia COl1slí- çao a.os superior�s in.teresses da �átria,- sua nunca desmentida

lealdll'ILle proPósll? e. nob�eza de atit�des. ,::' nentes _.llltereses
de nossa P

tum�e; .

e o segundo, no Senado' da de, seu esforço SIlencIOSO e perSistente para a construção de no�sa As pecuhand'ades du momenLo .! 13.

R.epllbhca. grandeza. / _

_

his[óL"ico .que vtvemos, em conso- Este, o perfil do eminente caD

.

Rec0rdam-se todos, e assim o re-
Na campanha cfyicf. em que ora se empenha o nosso glorioso Ji'a,rli. nai1cia com o seu ilibado passado: didato, oom as qualidadçs qu

glstr�m .

os anais da Assembléia; do, volto com emoçã6 meu pensamento para I?S catarinenses, q!li .iá aco!"" ele lutas politicas, sempre allivas, 13xornam ti seu caraJer.

CúnstItmnt'e, o d'estemor e a in_l)"eram a"í. chamamelIto de nossa bandeira. Estou se.gUl'o de que bem ex· coerentes (:J enobrecedoras, nos con�' E ,porque não"se.ia justo que,.

q�le,brantavel combatividade, com' "p�'ess�vas vão ser i�S d.emonstraçõe� de �lla fortaleza politica sob fi, ius :'erem o leg·itimo dit'úito de pro- tlI.:enarmos os nossos trabalho

<{ue. -o senador \Tereu Ramos, com
pU'açao de seus experImentados líderes, entre qs quais ressalta a figu. clamar à face da Nação que Nurêu ,lelxemos de refirmar nesta s.igeJ

os dotes de CLlltura e eloquência
ra �o eminente Senhor Nereu Ramosr que, pela sua serena atua.ç?o dt! Ramos é 'um caráter sem· jaça, um .ilaLldac;ão� o nosso ap,reço e adro!

que ?eles fizeram um dos mais nô� patTI.ota, tão relevan.tes serviços tem prestado a Salda' Cataríita e ao eminenle patriota e, sobretudo, UJlla cação a êsse digno correligionári�

taveIs . parlam.entat'es brasileiros,
BraSIl, fazendo·se credor de gemI estima e gratidão, não só por parte irrecUs.á.vel expressão da dignidade ,)cla� �eregrinas virtudes, r�ic

(,e�endeu o Govêrno Feder'l
de seus eoestaduallôs, lllas tambem de seus compatricios. ,naciollal a que tanto e em várias e crJstas que tanlo o' dJ,)��

do's m;ais acerbos e imPiedos� ;Co�o candidato do Partido Social Democrático à Presidência da circnllstancias t�m servi<.}o, com

I
Ilermito'me endereçar ao eminell

'ajtaques, nun'la éu)oca em <fUe ó
RepublIca e como sincero a�mirador �o nobre.Povo de Santa Ca,tarinâ devotamento invu]glar e proclama- I'3Jldidato, plenamente certo

P.S.D. lhe .era o ún ico 'baluarte e
o meu oontato com o� catannens,es

nao se linntará, certamente, a estas do espirH.o de ren,uncia. I
!l1terpretar sentimentos de J.egiti

contra o qual se aLiravam tÔdas pa�avi'as d.e saudação; qut: lhes dirijo através, dos ilustres Convenci o Ao pisar o chão de nossa extl'e- .:oi"dialidade de todos' os co

as forcas da oposjC;ão, conjuga- l1.3JS,_ reu,llldos para tratar da indicaçã-o do candidato do 'Partido :l suo mecida terra, para sentir, como êle . nheiros, os mais, calorosos vot

das n.o único objetivo de aLínO'ir ,cle.st�a?lest��ual. Espero ter,á sati�fação de. no de'curso da campanha e I'l1csnlo o disse,':o calor afeLivo da l por que S. Excia. I:eáliz'e os

. .

" el ora VIs'tar o Esiad d S t C t
. .

I 1
.

I
f) pnmeII"O magist.rado da Nação. .

. ..'..
. Q. e �n a ."a arll1a, para ia ai' diretamente �1O;; gleba em que nasceu e aquela emo" manifestos ideais cJ·e maior

J!�ncerrados os tr,abaltJos ela As- �e�ls fIlhos, ?ando-lhes conheCImento da pai'te dü nosso programa que .:5.0 que sempre animou M suas ati- cação da nossa Pátria .

.
sembléia Co.11sLHuinLe e sep"

In \,ressa mais de perto à sua atua.nte e progressista coletividade. vidades pana bem servir a �al1ta
.

' dI H- Com os meus ar d' t
.

.

dqs Câmara e b�elnado Federais .

ae a eClmen os ao prezado AmIgo pelo obsequio dr. Catarina, tornando-a grande dentro.

"b'
.

., �cr o lllterprete de meus sentimento 'u t PC'
"..'

eou e amda a um mandaHrio ca. I d'
s J n o ao. ovo atannense; I)!'e dum Brasll 111alO r, o ilOSSO iJns'

ta .'
I. .' ,va eço"l1le a oportullldade para rena a '-lb .. ,t'

...

I mens.e, neste último repre ' 'di 1 t'
v I � os pIO estos de l1nuh3 I.re chefe, fiel aos compromissos

sentar .

' - ....01 a es lIlJa, sendo seu
.

.

.

o pensamrnto .do seu par'
que assumIU, perante a sua cons' A caderneta nO. 1609 da Cai

tIdo, 'que éra o da solidariedade
Co]: At. A"dm. ciência e à face do nosso Particll.), ,Ec0nômica Federal.

tIl.O sr. President.e da Repúhlica. Rio .de Janeiro, 23 de junho d:s��50�hristiano M. Machadio. aqui 'se ,encontra, ombro a ombro
I

quem .iI, encontrou.

/'
, ...". com os seus correligionarios, com_ 'rua Silva J'árdim n<:1

"1
1

Perdeu-se

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J

�O verbo
-c,

empolgante de .. .... A eraçae do sr. dr .. Mário Mafra Procure '0 seu.
C

- . -

'

tídárí �·tí(ulo eleitoral'onciusão S.S. sauda os representantes das agrermaçoes par 1 rras

para �xtingui-r de vez, da política brasileira, o personalismo, que
n.resentes ao magno conclave pessedista R jação dos títulos etdtorais nesta 3''''<.1,

(M' b 1)Dr" q�te ese ell,con/;'ram em cartôrio par,!, serem "t-

IO a tem envenenado. e amesquinhado � uito emv pa mas, a ':1-

I tregtl,cs. aos respectovos eleN,toreds. t,'tulo'd P tíd N" m s há de beneficiar é a própria Sr. Dr, Nerêu Ramos, preclaro Vi- para -sublímàr.lse em unidar e mo-
N d I t r o ,.

'dade os ar I os acioneis, que e, � 0Ã'Jir �'a�i�/- 13.183. Age�or Jôsé Cordel-
'.0, que terá, nesse� organi.smos, antenas cap,tadoras d,e, suas aspirn- ce.Presidente da República e Pre, /al e espiritual.'

1'0 _ 13.182. Abelardo pio�"slO Vieira _

l'"
"

" _

d s' idente da C
. -

E t' 'As complexas condições da socie- 1" 180 Aurino Ribeiro na Silva �
.,3.140.

legitimas, como neles terá o espêlho da educação CIHca o povo, onussao sxecu IV:;! Âctuei' Correia _ 1,3.142.. A�i Plazzàj..:-.

l I I P
.

ri S
.

I D 't' I"ade' moderna.. as variações estru. .

J P Filho 13 z3pàrtidos, as democracias não resistem, 'po,rque se. gas am e. se peJr-, ( o artI",o, ocia emocra .ico, '1 13 146 Amâncio ose ererra -."

F J lurais das economias dos povos 'A;í F�rreira - 13.164.Arma�do Sala.!' de ��
no personalismo. (Muito bem), Dentro do Brasil, os Partidos Na- Secção .de Santa Oalarina: rais _ 13.169. Argentino J�ao de Fanas
, .

di
'-

t it
.

I d '(
,

Sr. Dr, Ade' rha I R'amos da Bílva, Lem, entretanto, ,por vezes, i'1úti1 13.170. Arcânjo Manoel Soares - 13.1.32,onàis são um imperativo da defeituosa rvisao erri Orla o P�lS mm' " •

Amélia Eulália de Sousa _ 13.121i . AI;,t!
bem), em que os grandes não consideram devidament: os pequenos. DD. Governador do Estado; fê perplexamente, tentado pros Maria Pedro de Simas _ 13.320., . Zlra.:- o-

•

" ..; 1 iti
,

t' a'vel mano de França - 13.314. Anastácio .de A��'dU'uito bem.' Palmas prolongadas), Os Partidos Nacionais atenuam, de Senhores Representantes dos Par -rcver e".!-a egI lIna e mes 1m'
sa _ 13.321. Ary 'Medeiros _ 13.29�. I a

, . 't' h mana para logo após Etelvina d'e 'Sousa - 13.278. Avany .Beck -

'ta maneira, os .inconvenientes de uma divisão territorial que, f'raccío- tidos. Políticos Nacionais; conquista u '" "

13.289. Alberto Ranlpp _ 13.2�6. Adir Beck

id d t d un!dades que nada pcdrm "Senho�es Representantes do Po: som mais vigor e' anais força, por 13 305 _ Acácio Waldemar VIeira - 1..3.3,3�,
O pats em um a e que u o querem e 1 - , ..

, ÀI�íde' Ferreira _ 13.331.. Abelardo Herclfie

UI'to bem. Palmas prolongadas). Daí,por que dei quanto em mim 11a- der Públíco: imposições do progress., 'e da cul
de Oliveira _ 13.332. Arlindo Firminio Car-

l,
.',

e n is atu doso- 13.34�. Antônio J_acinto �o Nascirnen-

a �t energia cívica e de combatividade, para vitalizar, os Partü,los Na' Senhores convencionais; zura, VO tar, mais viva 1 ai
to _ 13.3.18. Aristides Fehx Cassa.o _ 13.317•

nais, porque êles são a garantia suprema de uma unidade mais oom- Minhas senhoras,' meus senhores, ante à presidir soberanaraente o Bráulio Borba _ 13.158. Beatrldz. Ribeiro
v ,". .. -

.' Moellmann - 13.342. Céli.... Ro rigues -

ta 'da -Pátria Brasileira. (Muito bem, Palmas). Em cumprimente das minhas destino d-a cívilizaeão e da huma- 13.145. Carl Heinz Lueders '
_ 13.�8.4 .. Cata.;.·

id ·d É t édi "SI kespea t-ina de -Sena e Sousa - 13.294. Cts.11l0 <\
AO'radeço a presença nesta Convençâc, do ilustre Governador do .Es- obrigações de membro efetivo do ru a e,. a rag la la '

Silva _:_ 13.295, Célia Clélia Cunha .--;-.13.306•
'.

O··et,Palmas), nosso prestigioso correligionário d.r, 'AderbaI Ramos da Partido Social Democrático, con-, reana" do homem moderno ns Cecília Soares Pereira -"- 13.35dO;AC!,{.'I'F �:;;:.'\ Cl. _.

.

,res Pereira _ 13,32!). Cose� VI, e
_

va '(Palmas), Quis Deus, na .sua. bondade infinita, ate,ndend.o aos apê' ,�retizadas em ordem pessoal e -ex_ 'ma vacllaçao entce os valores per des _ 13.333. Direla Mar.a da SIlva.
, ',' 'f' ,- 13135 D 'cio Vilela _ 13.156. Dulcemat �o­.,

.que subiam de todos os corações catarinenses (muito bem; pallllllS), pressa do ilu.stre , Presidente da Iilanentes da próprIa JUS..,1 ICaça(\ mi� Dias e_ 13.157. Dnlce An�onieta Pere,ra

-1't'IU-Io à nossa terra, para continuar a servL... la e dignificá'I,a: (poomas). Comissão Executiva, Secção d� histórica e os valores efêmeros. d� -. 13.35�, Delo.rmeBOSlllar Pere�3\76 ��ffIr�.

,

1 I
Ester GUllhermma rogno I - .

B' d'
I' p'or q,ue, nesta Convenção - a primeira que realizamos depois do �,':tant.a' Catarl'na., tenho a honrosa in- seu mündo mecânico e materla . M,uoia AVlla � 13,302, Fral�cisco ernar.DO<

J
• • da Silveira _ 13.371. Fern1l11l0 Santos -

regresso ao Estado � levanto o pensamento para .fi)el.ls, em no-me cumbênci'a de -g·audar os Repre- Todo o dIreito epvolve sempre e
13.167. Fernando Procópio Soares _ i3.3�4.

b
.

b'
-

'F' AI de França - 13315. GUIO'"
meus côrreligionários e, est'ou certo, em nome do Estado (muit.o em; sentantes dos Patiid-Os Políticns fatalmente uma o nga-çao corre.

i m��ICCI%ilde:a�t;. Passos _ 1.3.187. Getúlio

as ,proloDsrudás), para agl'a.dec.er-Uw, a bdndal'le com que nl?3 alen- NaCI"OllaI's que comparecem, .nesta. !aía e correspondente . .se nlt bas{! Leal _ 13.160. Gilberto Joaqulnl Mat�3"t8s�
,

, " " é' 13.138. Herond-ino José Cardoso -.. . .

l' nOS abençoou, (Muito hem; palmas). l'eumao de profunda e elevada desta lIl'estlluav-el lIberdade que .Hermínio João Bento _ 13.162, Hd.o Be�
'b'r \ "

. " ' hnt, I ". <li S'lv _ ,3..HO .. Hilda �arta' Pet'e.-
Agradeço, também, as expressões generosas, que tanto me sensI 1.1-

dgnificação cívica. 1l:leà, com és. [la esfera pobtIca,. ,o SUu<> I ���m ,�:r_1\013.;0;' Iv�t\e Alves Botelho __ 13.1S�'am, dos oradores que se fizeram ouvir neste atoo, d.ando-lhe bl'ilho'
'.e ge.sto ,de fl'(lalga contesia e no da d,emocracia queremos edIft-car'I' Irineu Gei'cmo S,lvel\'a ...,- J3.·d313d· Ins.íYa _

L ,
, • • Silva _ lJ.287. Jos" Fernan o �" I,!

O e vigor que a todos nós empolgou. (Muito bem), bre inteligência das normas de� como conquista. legitIma e lrretor-
'13.1��. Jrge �.allogionísl;,I�t�!�s:_Bar��3i7.

Aos meus cor,religiQnários do. Partido Sociai Democl'ático, minhas
mocráticas,. se al"aram no conceito 'quivel, o arcabQuço do Estado Bra J13:1 ÀIV,:::a:le'"AsSllnc;ão, .... 13,329 .. J!-,lvira

(
..

b)' II'" t
oao

C
- 13346 João Ant011lo da

gratulações pela. prova 'inequívoca de' coesão mmto em na, esco la
da opilriãs pÚblica e se tornaram 'sileiro, concomitantemeu e, cum· Ma�os:.._ ar3�337-:- José M�ria Martins _

O nosso grande candidato (muito bem; palmas), um dos mais ilustres
dI'gnos da. nossa integral .admira_ pre'nos.o dever de. cultivar, como �3�88. K.irânia Demétrio Lucas i334�3,ll!:

1
' .

t t .

d Lindolfo Meil'elles de' Sousa -
'. . '.

lhos de Santa Catarina (palmas) - %rande pc os serVIços que es a et'·
ça- .o, Fatos e:x;pr,essivos, c'ou).o éste. decorrência moral, as vlrtu es em l11ia Anna da Rosa _ 13.319. Lucen;t •.r Te.-

"

I d bl
'

.' t
C

. 13307 Luiz Manoel Vlelra-
a já lhe deve, grande pela compreensão _que Ja reve ou e seus pro :- atestam, simples e incontelltá:V'el que repousam deluslvamen e o seu �3elr'&; -Leo';_ési� Brognoli _ 13.175, L;,i ..

d t· '1' t
'

I h st' d de (mUI 't' uI" 3 152 M
'

José SIqueiraS e grande ainda pela sua mo es la e pe llma acave one 1 a. 1, �

me'nte, que já atingimos a maturi- exercicio e � sua pra Ica: o c �tio3.3fi:,tk;;;,;t :Mir�ndaaF':rias._ 13.31?,
o bem; palmas prolongadas) com que se conduziu, honrando e digni .

datle política e de que s'omoS ca� I to intransigente da vCl'dade e :I Marti;lho Greg?rio. Ferr."i,ra =. 1133'�1�' ��ri:•
'

( 't b � 1 ) , â·. I' d fi Francls-ca da Silveira Vleua !'.cando seu governo mUl o em; p",mas ,

pazes de viver na, plenitude, do. perSIstente toler nCla, amp la a n
Mark de Simas _ 13.1,!4. M�rIa Dealtllla

Udo De't!ke não é hQmem. eminentemente partidário, pôsto seja corre-
,t'egime

.

demoCrático, legitimado- extensão do pe�samento do �atólI: �3�fj�ueM,;ria.I�!�;�sManadr7� ..
D��:ia de

gionário nosso. Um dos motivos' po:r que o escolhemos foi êste: para
l'e'speI' to mútuo pela to co francês ,Peguy que afIrma. Freitas, _..:. �3.172 .. Mal1oe� BednJaF,,\lm Rodsa ='

d E d b
,., pelo"

.
., . 13.168. 'Mana AlZira Sabmo .e 19uelre ()

e se eleito' pudesse ·n.o Governo o' sta o, so repuJar-se a SI mesmo -I A '
,

e n
-

recipro "Um mOVImento de' conSClenCIa 13.159. Maria de Jesus RodrIgues _ 1_3.151,, "

G d d t d �. en
er..nCHt e compr e, sao

.

1 t d N t' B ta V'era ._ 13.349. NaSCImento
ao seu .próprio partido, para ser o overna 01' e ,? os os c arU1 •

ta, e de fruir, em Um clima d€ moral tem maIS �a or que o os Eli�: aCar��lho ':_I 13.323. �I�a Alzira Sa-
, (MUltO bem, "PalII_las prolongadas). ," l'esponsabI'll'da'd-",s', dign,a 'e racional ,,�p'oderes da terra". . binc _ 13.280. Nivaldo da Stlvelra '-T 13.16�..

d t
.'

d' do""
.. i>

Nelson João Cabral _ 13.181. Nerl �rqua o

Nós O escolhemos para ar ao pevo ca arlllense um lU we' e com.
L b f" d rb rdades Senhores Repres,entanles dos Lopes--.-l�U31. OrlaÍldo Ribeiro da SIlva _,

.

h I
-

d'gn'dade com men e, os ene lCHlS
. a,S '1e.

, 'N' , t 13149 Osmar A'nnil1do Bittencourt _ 13.178.
ejamos COndUZIr esta campan a - com e evaçao, com I I '. " Partidos PoULloo,s 3IC1OnalS, Os'mar' Ca' rd'oso _ 13.1-,0. Osmar da S,ilv.a _

·

'1 d d
.- .'

(l\�'t bem pubhcas. , O doderação dando expressIvo exemp o e e ucaçao CIVIOO, '.UI o
.

'

't
� l't' f' Em' atitudes como esta, em 13.161. Osnildo Vieira _ 13;129. gregla a

'
. Na sua concel uaçao po 1 lCO' 1: .

, . Mata Farias _ 13.124. Oneha Machado
as). :..

_ '. "I óf'ca 'e na sua e�IUGã()
histó aqui comparecendo e parhclpando 13.341. o,-ací. G_re�órlo 'Mariano --; 1�.32S.

O órgão-competente -

a_Co,nvençao NaCIOnal, ia

con�agroQ..
por una �s I

, ,:
J d� COl'lven(�a�o do Partido Social _OsvaI13d.'2·r92.��_7o 'lu'�':"oQs�earMi��J�d�.

, d·d'.... -<l PSD' fl{;a a hberdade te. SlC o uma '" , una>lU '" b-" U

D;1llii'l:aJe-� ·e com o vot1�\ dos catannenses, o can, I ",.0. U) •
• • a su ',' ' ...

'iii . Ô' Democrático para a escolha ,e con· 13.304. Os.�lao !"<!lIiftrdo _. 13.�24. 'Ph'lmJ-
·
a, pl(agistrarur� � 'Nação, -e ,umigrand� brasile�<) iga��... !_ �'e::: ���_��':���_Q ..;:_�l:V��fi�da:e�r;r.á� saO'ração de 'seu candidato ao Go- S��s�achadf3.31/3t���/��':ldo B�;�osa e

�v'eI ·l<\.sséliIlbléia,�P('aemos, assim, julgá-lo com conhecimento d1 geis e primitivas, " à to inifivldúill vl:lrn'U Uu 'E}"t,,,-do -de- lCI..nt. ... C"'t ..... õ_ 1�c?";�;,,,P"ülo,,J��. g!::��L._:-;;).::22�..J:t?!:.. __
n presente e do seú passado,

.

\\lllnha a signifi-ca'''ão de um cri na estão VV. Excias, dando uma - 13
..�S1. Se?�stião José. Pereira ..!.... 13.185,

" ,
. Sebasbao Procoplo Martins _ 13.190. So-

Como presirlente da Secção Catarinense do Partido Social Democrá m,e" e era uma infração grave das d,emonstração de pr.o.fu.nda con tange Gu-imaráes - 13.339. Sebastião Lima da
, - , ,

t Silva - 13.335. Teresinha de Jesus Silva -

o, peço a todos' OS correligionários que levelU para 0S seus municípios leis totênmicas do grupo soc�al. vwçao democratlca _e um tes emu� 13.303. Virgínia Olegária
.

Dutra _ 13.177:
ssa palavra de fé e confiança. Nas urnas de 3 de outubro, mais uma Pouca a pOU'co, lenta, mas segu. nho inequívoco d'as suas crenças �p�r !t1�8de��u!� .Tosl\Jrl�inWilsor3_Jj�t
havemos de demonstrar a vitalidade da nossa organização partidá� i'amente, o- indi_.vidualismo nas nas instituições constitucionais da Ybir�jara Fritzyre - 13.133. Zilma Pereira

.

,

'f' t·
da SIlva - 13.328.

, (M.uito bem). I,ente, por influxo dos principios Itepública. Vialem a slgm Ica lva Flor�anópolis, 5 de junho de 1950.

O P d b d t AbU,o 'José de Carvalhe Costa, �crjv�SD - disse�o também, e com acêrto, um dos oradores - é medu- cristãos, que considerou o homens presença e o esassotn ra o ges o eleitoral da 13' Zona,
ente municillaJista, Esta, a orientação que nos governou na Assem... (lO plano moral e 'espiritual, c.om de VV. Excias. CO:q1o u\n exemplo ----------- _

..
, 'f d CASA MISCEL.ANE,A:. dli1trfla Constituinte, quando defendemos - os do Partido Social Demo� 'lireitos e Obrigações c�rtos e de que repercutirá forLe e pro un, a. �

,
'.

buidon do, R6die.'''' RtC. Atico, juntamente com eminentes representantes da União Democrática terminados, fixou o moderno con....mente na opinião pública do Es'
, ictor, V6JvulslI .fOilcol.donal, do Partido Trabalhisa Brasileiro e de outras agremi-açges pO' �eito da pessoa humao.". Deixou tado, firmando, desde' já, a certe-

't' Rue Coolelbeh'o'· Matrlllcas - a necessidade de fortalec.er, econômica e finaneeiram,ente, os o homem de ser considerado sim- za de que o próximo, pleito de 3
nicipios, porque do seu desenvolvimento é lJue há de resultar o de- plesmente como unidade fisict de 'outubro, se proc�ssa-rá em amo Sala de Janl.arnvolvimento maior d_o Estado e, por conseguinte, do Brasil. (l\kIito
,palmas). priment�-:rigor�s'�-'d�'��s;�- Carta Magn-;- (Muito- bem, palmas). DentroIVeD.de_Se uma finissima sala-Ós municípios, pela Constituição de 1946, foram providos de recur- ..

B 'I t-
,

da Constituição de 46, a mais adiantada das, que Ja teve o r�sI: es U'J' de jantar, em perfeito. estado-.que lhes permitem mais.,eficiente administração e lhes abrem as po'r- bl d d mica seequacionados tod�S os nosso,s pro ,emas, sejam, e or ,em econo
,

- de conservão, por preço mo-
.
ra a solução definitivà de problemas indispensáveis ao bem·estª,r. jam de ordem socIal. CumprIda a l'1gor, obedeCIda em todos os seus pre-I dico. Ver e tratar á rua Setepopulações das respectiv-as circunscrições ter.ritoxit1s. bniõora-" 'de -

d 'd , ..

ce�tos, no�s,a COllstituição'h� de �clhorar � padrao e VI :ii 'UO po,vo. pa,.. de Setembr�. _ Edifício Cruznge, pela necessidade de permanecer na C�t�aí'da República, tenho ra ·Q!1e.a, VI?ll do homem seja mais compabveI com semelha�1Ça ,com q�e, � Souza, apartamento, 101.COmpanl1a,do', com interêsse, a yid·il. dó'S-nbss�s municipios e, quando ús Deus o cre'olCX' C<füst'i'tffiçfio de 46 é avançada no que respeIto a

quest:w€
__ .... _.

m.paro com os de outros Estados, sinto crescer em mim o orgulho de
--

'-

t' t I' d d N -o ela '

social no Brasil. Auscultando -Q sen Imen o genera l�a o a aç�" biente de

se.l'ena,
tranqüilidade,. €ftarinense (lI!Iuitô bem, palmas), pois verifico que, na nossa terra, a, se harmonizou com as tradições de'n(),§str".r� s·egumdo a doutrma so- onde os antagonismos e as diver-rOlução se process�mais harmônicamente, face à'constante preocupação daI da Igreja, na qual o povo há de encontrar sãH�-âç���� .�eus jus· gências programáticas não quebra-que uns não fiquem para trás em relação a outros: todos porfiam'em . ,

ogredir, para fazer,em grande a nossa. estremecida Santa Catarina.
tos anseios. (Pal�as). .. .' �

,. .

-, rav i.a -unidade em que se resume

Ainda há poucas horas lendo a estatística do alistamento eleitoral.
Eu vos conCIto" meus correhgIOnar1OS, a que volteIS para os vossos· todo o 11 .o empenho, todo 'o nos�

....., , Municípios levando a convicção de que o PaTtido Social Democrático é
o f'orç to o nosso sonho:.

ifiquei que nosSo pequeno Estado já registra para mais de 300,000 l�iei- '.

d f I' 'd· d d'
s es o e\). .

N-
, , uma fôrça de' constante movimento, no sentIdo a � ICI a e e nossa

a grandeza de Santa ,Catarina e aell, ao seI se eXIste outra unidade que ofereça em relação ii população t '

. '4"..,_
ercenta,ttem igual re ela>d ' d lfab t'

- -'t' . gen e,
,. .

z
.,.

.

grandeza do Brasil. I'

. ", :..
V OI a e �ma, a e 1zaçao que no� SI ua entre, Conclamo a todos os correligIonárIOS que, em torno da nessa ban- _ �";') ésS prImeIros, senao mesmo no prImeIro lugar na Federaçao (Palmas) I

d' d'
."

t b Ih l't
.

f' dR'"
O progresso e a evoluçao dl.....

'-!
UMA Z

.

.

"

.,

t
eIra, eem InICIO aos seus ra a os e eI oraIS, a 1m e que, na epu.:..! í't d át.

.

,.,

.! '" , VOT - Trabalho de v. i€XCla, (�UltO bem, palmas prolonga(lI�s), blica, no Estado e nos Municipios, obtenhamos representação à altura p. rI,O e�oer lCO d�� po,"o br��,c'
d"r�oSI:" .!'�ER.EU RAMOS - A tedUtcaçao popul�r, demGsan,ta Catarma,. das, nossas necessidades e das aspirações populares. (Palmas). IpSlrI�oIro tl)orstaoh em .fdunç�do ,do l;lt�' �.",
: !1l' c. n,':nuar a me��cer a cO,ns an e preocupaça�' o overno,

Esten'l
NOSl:\..'l.S respónsabilidades estão -a exigir de todos os pessedistas .es-

• 1, eu ec oque
. o� 1 eals. P:l' 1

deIn�_la \1'1 e:n superflcle e preCIsamos agora estende-la em profundidade fôrço red�brado: que cada um cumpra o seu dever, desfraldando agia-I dános das ag-remIaçoes �olftH;as(Pabr<'l ailm"'de que a nossa terra se supra de elementos cada vez mais 'o J d' um
i· 1-6 con$!'Lt1em a 1ütah.rl'lf,fl ',,:< O'

ld' �_, ", . ,
rI sa Jan eIra com , ,

, �':-..,' _. o ,','
..
or]<, � �",ra o se,u pro�resso e pOO'a feh�ldade de sua gente,

_
.

Eu me congratulo, finalmente, com esta Assembléia,_pelo sen es- (ihmao ;' lbllCé!, navl0TIdl., Ü. �1", ._l_O �O"S? �andldato I essaltou, com mUlta segurança, que lhe tomara J plendor, pela, demonstração de nossa vitalidade partidária. e, sobretudo ,'on..!.�cnto das nossas mSLlt meoes

�,!(',..,. "

"lg�Jante o problema dos transportes, Este, não pode mais ser

f de pujança democrática,
I

,�('" (l o reél1.1lto.do c,erfo e jJ1C;' .":8.
atend'· ,] r, r.,nJI1CÍonado com os mel'o's ordl'nf.rI'os Terenlos de l'nçarm-o' I

' . \ t ,,,r.i u,,�,{� "ic'IÁ1L'na r"j' c "la _,

( "

".

'. •

"

: '" D E motlvo de orgulho e de a egna para o catannens,e que, longe da- ,.<0 o,''" ;-_ .• v' v
�, � v,, ,_

le 1\."" , ,�,:-; e�traordll1arlos para resolver êsse problema, que será a

SU-J qní', nunca desprendeu o coração e a vista de sua terra, sentir que con-
.

'�. 1'11" '8 ""'Iran,ll, 5t) c.,,, i 'á
}lrerü, � flnha de nossa elevada "QSI'Ç;;"'1 omun'nn brasI'le' a (P 1-' . ., , , , ,

,

...• "�'. .'�... ,""."
' .- p «v. 1'l C -- " "o Ir. a - tmua a; fazer ,1hS ac- afeto dos amIgos e ao r,espello dos advers;"1rlOS, � "". � . _

as}. "c.samos constrwr rOdovias que evitem o desvio, dos

nossos,· (M.l1ito bem palm'3s prololll!adas), .
;H� 'l,� . :l';ões dos que i!l.18il'. 'l\

�I'M)S '_" mercadorias produzidas f'lH n0SSO território, (Muito bem, paI'" \1, rif'H i;ve, f'.! '( Jéste s�lo, outro anelo e preocupação qUI' não fôi-
c

.0'" '" Ust-6ricm da v; I, • t' o':, ...._

l.-tl, :>:' ',ngadas), Coloc?�do o novÊ'rno do Estado na mão de um e!Í' sem 0t', de que, ao :'3SSal'; s cUssesse, não apenas _ "ali v3i um J,o- : ·a. E rdó e 'l1'-,) 6'e

en�('�,l), estm-emos comnbuilJdo no,sc-ntido de que êsse pl'o!Jona p.n- i lIl':t, "
ma!'. ";:!.li·I;t, n;,;:], C'!lLrlnensc digno di! sua terr,," (Unita ),';11', (: ,I. :):i1 que a re3ílz;,,(,\�O , 1:. -e-

rt ", l,vrtada solução. �l\1uit" beai,\. I Páltn.i�)
,

de;; princípios qu'� 'f� ,a_

,

M"ll� ·c�.rre1igionários: Dentp(; {;11 pUc1CO, cumprirei o (li)ver demo· ! Co;u 1:'31a" j).Jr. .�c;, JesiJ<' o-me úe rnl;US correligiol1?T'ios. f ..e<Í.:ndo ;;C111';i",C'!1', o ídealismo uos h"BSO-S'

:.::�: de 11' a?s nossos mU�]ic!P,ios expor ,ao povo, como a�lUn�íE'i: �U'I J!._Ss qu.e ti,':\ll.s,rnü, m a,
os companheiI:os, .-t.!e todos os. M,llni�í�iQ:' 1':"', nu:> I. �f,e,:3ssados, ,_como fru�o, .

natural
"",' je como rr:� desempenael U0 malld1to com que me hOnJOll. He,-o.e :_'<-' sfuda{(>[',,: f'[lls,"n.-'l, 110830 l'eCOnl}PClnJcnto peli) presl:tgw cü,y, ';�J'" t� comprcons.ao e ío!erpl1cna desta
a: a gente catannense sôb:re os "e1ts problemas e s.ôbre como o no",�o

�
'1 ,<;"1. '1)1 "1'41,cc <1" te [/, certwé;:t d.e qUi: -aqui estaremos pal"l com ele:; --;ü- ç('ra�ão, se concl'etizem numa ex,

rhdo entende de.... resolvê-Ios,_ Dir-Ihe ...ei que, no' setor fc.dc:raJ. eom, , l' e!" a:i 1:'íL,� 31Ullil'guras e vibrar ,com scus trin�fos. (:\íuito bem, Palma" pres::.i'ío admirável: Um Brasil for,..
estadual, o ponto máximo de nosso programa (1(":1' '("":i .i: .,' ," I I'.'r ']c.T'r;>l,b�, (} Oqr.iOI' é :muito ('Ulí1priulPutad0) I"

..

soberano.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 o ESTADO-Terça-feira, 27 "tiô Junho' ce, 1950
._------------------_ .._-----,,--_. -,,_ .. -,_,_,_ ---,--" ,.,_,,------,_..::.:...:_..-�------------------.

!1ub.rio, a bonita cidade calarinense é hoje INo."bast�dores do mundo
.

um dos centros mais imbortantes do vizindo Estado Poticlas. da Alemanha
.

PóRTO ALEGRE, 24 (V.A.) _ barão atinge aW quase trinta me. biblioteca municipal denominada ' 'o'; J�[!Jk."1âl Por AI Neto
,o "Corr�io do Povo", desta capí- iroso Os diversos tanques encon, Olavo Bilac. A Alemanha Ocidental terá uma manha Ocidental toem uma P(lP�tal, publica, hoje, o seguirrte : trarn-i.se nas fases finais dos re, Informou-nos, ainda, o sr. Re fôrça policial. lação de 47.000.000 e fôrças pl.)li�

, ."por ocasião da recente visita loques e iudo' obedece ao que gis, que na campanha da atual ad Entretanto, essa fôrça policial ciais estaduais que não chegam 'a-f'eita pela r'eportagnm do "Correio existe de mais moderno em ma- ministração figura um. aumento do será pequena. 80.000 homens.do Povo" 'e "Folha da Tarde" a Leria de construção de rêdes hi, potencial elétrico tendo sido inau- Ao permitir que seja criada, as Mas lainda mais significativa é II
Tubarão, onde uma modesta se drauiicas . gurada, há dois anos; a luz e for, autoridades aliadas não estã., peu diferença em treinamento e .ar
nhora I'oi comtemplada com :p va OUTROS ASPECTOS DE çoa diurna; o caíçamento.da parto sando em dar uma resposta à Rus mas.

.

Iíoso premio de duzentos mil cru TUBARÃO central da cidade; campanha do sia. Enquanto.' as polícias estaduaíazeíros do .nosso. 2° Grande Con, Na palestra que mantivemos com Lrigo, que transformou Tubarão A Russia mantém, na Alemanha do 'oeste estão equipadas C0l11 ar-
curso Popular, tivemos, oportuní., o dr. F'ranoiscó Carlos Itegis fi de zero produtor para uma safra Oriental, uma fôrça policial que mas leves e não têm treinameníe­dade de verificar o 'elevado gráu' eamos- conhecendo mais alguns de 16.000 sacos em 1949; melhorar ,que representa um, verdadeiro e- 'de' guerra, a polícia soviética POi­de progresso já atingido J�or to- aspectos interessantes do município mento do rebanho suino; estradas i x-rcíto. sue armamento" pesado e e�dos os setores 'daquela bonita ci de Tubarão, cujo nome de origem de penetração no interior; arbo Os policiais da zona 'soviética treinada como si fôsse um exér..

·

dade do Estado de Santa C'atal'i: procede de uma das seguintes ver- rtzação da cidade; construção do em nada ,se diferenciam de solda- cito.
na.

-

sões : existe uma corrente que prédio dos Correios e 'I'elegrafos dos. Recebaní. treinamento militar Destaca-se especialmente, na
,

SiLuad'a na margem do rio Tu· admite a origem indígena, da e instalação da Caixa Econômica completo, ,e estão equipados corri polícia dos russos, um grupo Ih,
barão, que lhe deu o nome, a lín- palavra "tubanharon", que signifi Federal. tanques; metralhadoras e osrtras 50.000 homens que recordam comda cidade catarinense vem sendo ca -O rosto, 'o semblante bravio. � A 'base de sua vida econornica armas de guerra, 'perfeição as tropas SS de Hitler.
Irabilmenté administrada, Lendo sa, outra 'versão nasceu da morte de está na produção vegetal e anl- No passado di 23 de maio, as Os 5.000 homens da nova fôrçllibido '-os seus dirigeIl)tes aprovei, um pJ xe-Tuharão que, tendo eu mal. É o maior e quase uníoc Potências Ocidentais, em nota di polícial da' Alemanha Ocidental­tal' as belezas naturais do local Lrado pela barra de Laguna, teria produtor de sorgh., (palha de vas

I
rigida a Moscou, denunciaram II.S não receberão armas p-esadas nem:ligalld'9�às topograficamente ao sido morto no locaJ. onde -hoje se soura) e cebola de cabeça, .ten. "caracteristícas de um exército' treinamento de guerra.desenvolvimento <i,a comuna. Pa- ergue, a cidade de Tubarãe, do sido estimada em 5.000.000' d:€ da policia da zona soviética. Da nova" polícia fará parte unn..

lI'Ia' isso, resolveram cortar o gran- No terreno. educacional, a pros quilos a safra . para este ano. �O A Idéa d-e dotar à Alemanha agência 'especial de ínvestígaçõesd� rio por uma moderna ponte ds pera comuna catar inense conta tnunicipio é ainda um grande pro Ocidental de uma fôrça policiai que terá como molde o Bureais
CImento armado, que liga as duas com dois ginasios (masculino e fe- dutor de milho, feijão, batatinha foi levantada pelo chanceler K01t Federal de Investigações dos Es..
partes da cidade, oferecendo asi

'

minino ), cinco grupos escolares. e batata doce, aipim e mandioca. rad Adenauer pouco antes da re- tados Unidos."pectcs de rara beleza, com suges, duas escolas normais regionais, Possui 38 fecularias em funciona. cente reunião dos Três Grandes Esta agência será incumbída de;-'tivos aspectos naturais.
, i uma normal secundaria, três esco men to, 4 fabríoas de banna e um em Londres. , manter o govêrno. de Bonn Intor,

, Afora isso, a reporttJagen'l teve [as complementares, 55 escolas iso frigorífico. No reino animal, pos Numa 'carta aos ministros de, mad., sôbre 'os mevimentos das
ocasião de ohser-çar a preoeupa , ladas municipais e 75 isoladas és "ui atualmente 38.000 bovinos, exterior dos -Estados Unidos, Grã. I pessoas suspeitas.ção das 'autoridades municipais! taduais. '

, iOOA)OO porcos e 13.000 equinos , Bretanha e França, ' Adenauer SUo, O estabelecimento da nova po-da prospera comuna catarinense· Existem, ainda, 9 escalas reuni- E' este" em linhas gerais, 'O pa- ger-iu a criação de uma fôrça polí-, lícía da Alemanha Ocidental' tal-
�m dotar Tubarão de todos os' das estaduais, um seminário me norama economíco e social do cíal de 25.0{){) homens.' vez exija uma emenda na Constí.;:
iI1�elhOl'amentos índíspensaveís exí;.' nor, um Jardim de Infancia, 5 es. prospero munlCIplO catarinense Adenauer afirma, na réCerida car- tuicão de Bonn, que reserva a 01"'-
8'Jdos po,r uma ,cidade moderna; i

�oJas noturnas para' ensino su que d,ia a dia vem laument::tndo a ta, que os' pequenos �grupos (le ganização policial para 06' Es�
como; s-ejam a rede de' ,esgotos pl,etfvo, ,éscolas particulares de cor� sua capacidade produtiva, si. polícia local não são suficientes dos.
agua, 'um amplo campo, de pouso te e costura e �scrola de ,datilogra- tuando_se entre os mais importan p.ara manter a ordem na-Alemanha
paI'a 1lviões, rêde telefo'nica, além I fia, além de uma bem instalada. tes da zona sul do país". Ocid,ental.

dde out�as obras de interesse geral, I ,-- .". -----,-------- Cita êle o caso das uesordens Maquioa ecomo, hoteis conf.('ü:taveis e mo- ocorridas em Bonn com motivo
dernos ,e um gl'lande centro de di, �,

S'
do novo preco fixado pelo govêr�

���'��e:, ���li���rc�me:ti�aodOC�� II ��,'._ se(I
ilOE�:: ;e::;��i:sa. Juasi não nUde-."

t
J.o..J.h. �çJ.' uVJ.rJ..I.J.ta.u.a.�l:-'Çl,," l.J\Jl��.;aQquase três milhões de ''Cruzeiros,
tocaI.CPll1Q_ amavel. ...cicsron.<>, o· "tu.. ! í ,,/' fA A sugestão de Adenauer foi dl.s-prefeito de Tubarão, dr. Frar:tcis.!

;tE
.

t
_
_

,

DUI1A/'1TE TODO DIA cutida pelos ministros do ex e-
co Carlos Regis, tev,e a gentileza

rior dos Três Gl'andes em Lon·

�:Í'o�;����n�á-r �a;;�:v��:a?i:c�� / I �,' " "OS VAf)�JOS ��:s c�'m�s::��� c�;�f:��: ::5�!=
-

\ que estão, sendo executadas gran·1 RIdes obras de'melho.ramentos. Esti-
/. m��a'cQmo está sendo projetada,vemOiS, ',em primeiro lug'ar, .

nos I '

.

/ "',
,

I
-

:E: 'a fôrça policial 'das, z_onas ociden-
s,uburbios da cidade e ali, consba, »'

"

tais não terá os 25.000 homenstamos o eslado- atual das obras
y, tte-:

I

que Adenauer pediu mas' upeílasdo novo campo, de' aviação, inL
dativa essa de que Tubarã,o vem 5.0:�Les 5.000 homens formarão
se ressentindo há muito tempo,

A T I L OG RA r I') uma policia fedsral.em f�ce do grande desen,volvimen-D' r l\aturalmente, já e;J:stsm a;; po-,

to do seu oomercio e do seu inten� .",',,,
.

líeias locais, 'ou estaduais.
so m,ovimento ,de turistas, que I -

,

Entretanto, a desproporçao en • . •..••...••• OM

lacorrem podos os anos às saIu ta-ir Confer"" d' P�I'. '....',"",.�, ',."'J""",.lt"','ld I ... tre, estas políCIas ,esta ua1S e o! 't'lOlililti-ll. Gravata'l I .m'",,�res aguas teJ;'maÍ-s divididas em "'" :1"'''' K ..

t 50 elo l�.

,

I
'

�lploml que :�� �ll.Ssia tem no sec .01', Meiu dat- melhorei; P •• ,IIM�seis ,estações de (Jura e d,e 'repou-1. í,t"r:,' ;,\iI v etIco é eIí0'l'111C.�, iii. CAS&d'IL.lavil . .
-,

Dores. P)'!�Ofi I>u Da n -

"'k � O estad'o comumsta da ""lertLu- CRLANEA _ RuaO. M.fu,.....J1'K;0tf t.a,i;UiUfe nha Oriental tem uma p'}pulaçao'� r" •

�-'

I �de 18.000.000 e fôrças pol'ciais
TINTAS �AI;�:� -;��r.éESSI0

"_"'Y'
.� 4';" ti liéftCOurt, 48 que sobem a 182.000 homens.

;l;,PU8\'Esqu;na Alber�u8 Noturno) O estado dernocrático da A!e_ C O T T O I., � �

150.

O novo aeroporto muni-cipal es DlREC10l
;tá se.ndo. c'Onstruido bern proxL �:méUa M PigOZZI
mo. ,à cidade. :Para isso, o eoi!
':F'rancisco Carlos Regis -conseguiy
oom o govêrno dO-' Estad'O algumas
modernas maquinas de terrap)<rpar
-gem ,e com 'elas já ,"€) -i.I de con_

te do. seu plano,/6 possivel o cam­

�luir o mais ]>'Este terá duas pis
.[lO fie -Dpu uma delas, a que pro.

tas, ;,.",lente fique ainda concluida
1V"vlltro de ,poucos meses, uma' Rua Felippe Scbmidt 48

!:��o t;��i!�:d. Z!r{t:�::':: SERRA'R IA DELAM B·'
......

E
..

' R=="'T'"plena desenvoltura e deul.l·u ('m
" I

.pouco os avlOes comerCIaIS ja te
n

'

rão estabelecido suas linhas de

I H V I S O
/ U�::lção entre ,a cidade de '�uba_. A Serraria Delamb,ert, avisa a sua distinta freg-qe-r,l.O ,e os demals centros do paIS. I SIa, q�e a part�r de 1° de Julho, o preço da lenha 'destaAGUA POTAVEL PARA A

\ Serraria, passara a ser de Cr$ 9000 o metro cubico.CIDADE '

Crédito Mutúo· Predial

QUER VESTlR·SE (OM CONFORTe
·A

E ElEGAHClA 1

prel'aitu'i�-a-'-�Municipoi
Florianapolis

. A V �'S O
,

A PREFEITURA MUNICIPAL avisa, a quem il't"ressar possa, �.{Á
está recebendo, durante 'o mês em curso, indepell'3G01' elnente da múlUtj
legal, os impôstos, taxas e emolumentos em. IHt''l.�,�, l� "'onformidad",

com a Lei n. 42, de 22 de maio p. passad'l, ", 'ita:
LEI N. 42

PROCURE

Alfaiataria ' ello

Concede moratória.
O Povo de Florianópolis, por seus rep

cu sanciono a seciono a seguinte Lei�

Ad.. 10 _:: Aos dev,e.dores, do MunicíT"
até 31 de dezembro 'de 1949� é assegurado '

débitos, até 30 de junho 'do corrente ,ano, ;'

mento das multas acrescidas, cujo eanc<'lü'DU'

automàticanlente, pela repa,rtição c, -, ,LI! de,

Art. 2° - Esta Lei entrará em vi,::.."· -,.

revogadas as disposições em contr.árlu.
Prefeitura Municipal de Florianópúii.s, }:2

(As.) Adalberto TUi;))'·' H -

".: 'l'1,;lJ Ativa:
,,,, 'i'l".;idar; m seu�,

,. )' 'n1<?ntc " paga:"
A Hidrauliea Municipal é� um

fio;; maiores empreendimento'S da
'1tual administ.ração de Tubarão,
A reportagem ,tmnbem aU esteve
('111 ,rapiJa visita. Os ,reservatórios
d 'apta estão sendo construídos
i1 um �dos pontos mais altos da ci­
'dada;' A adutora terá uma grande
cnpacidade e o pr,ecioso liquido
'Será recolhido de um trecho em

�U0 a 'prwundid'aàe do tio Tu

!·1 ,
...

Avisamos aos nossos pres:tam_istas que em vi.rtug'e de es,.

tar parada a ,Loteria Federal, nossos sorteios que são basea­
dos nos resultados _da extra'ção da referida loterfa não eSltão
sendu realizados.

'

Entretanto, logo que volte a mesma loteria a funcionar,
realizaremos cada semana um sorteio até que os mesmos fi­

quem em dia.

PREfi:�o �.fC.'I}"H- l.

Manuel ::.>n (";& Ú�.· �14,�'"
SECRETÁIUO GERAL

if
f' \,

L

Publicada a� presente Lei na' Diretoria de Administração, <lOS vinte
e dois dias do mês de maio dei ano de mil nO,v,eccntos e cincoén'ta.

, '.
1. MOREIRA, &: CIA •.
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Panelas de Pressão AJlN�
a 'Cr$ 5tO,00

Grelhadores Etétrlcos
a Cr$ 300,00

na Elêfrolôodfa'
Rua Arcípreste - Paiva - Edf. Ipase - Terreo

- O ESTADO-Terca-feira., 27 de Junho de 1950 :"tI �
------------------------_.----------------�����------------�------------------------------------------------------------------

- Simultaneamente -

A . personalidade h umana refle-
I trução pública; atendeu ao siste, - Ás 17 e 19,45 11s. - ÁS 19,1f5 hs.

te-se através dos atos € das reah_: ma rodoviário: olhou pela assís Sessões das Moças
-zações com que os homens se re- têncía social; ampltouu pecuá- - Uma história simples numa,

v.el�m aos contemporâneos. I ria e a lavoura; assiselu ao comer, na e comovente!
Os que se consagnam, de corac : cio e à industr-ia. - Um drama sincero come a

ç�o e de espír-ito elevado" à causa I Assim, na atu�l fase da vida evo- 'própria vida!
'(lubliCa, engrandeCem-n�, ao mes: jlutiva catarinens�, a condição de TURBILH;W DA VIDA
.ruo tempo que se enohr ecem a SI' ser o nosso candidat., um homem com

mesmos e se firmam sempre e sem_' inteiramente familiarizado com os Ruth WARRICR, Dean JAGGER
, pl'e no conceito popular. nossos problemas administrativos, Walter BRENNAM ,e Charlotte

Foi um vulto deste porte, for' tendo evidenciado, de maneira in- GREENWOOD.
-;:jâdo na escola do trabã'lho, da hon, contestável, a inata serenidade e Apresentando a brilhante es-
,

radez e, da leald1a�e, que �ereceu 'I argucia, no interpret�_Io.s e sua trelínha de 8 anos de "idade :
.:,ll escolha do glOI'lOSO PurLido 80,.: ação ponderada e energtca no re NAT1\LIE WOOD. Coube oà representação de La. vontade emana todo o poder e na
- cial Deruocratico, para ser índíca-] solvê-los, é qualidade que muito - Um pedacinho do Céu feito guaa a honrosa incumbência de hora oPortuna saberá joeirar, fa,
-do ao sufrágio do eleitorado alti-Io recomenda a superior ínvestídu, gente. falar, nesta augusta assembléia, zendo justiça aos seus verdadeí

.

vo de Santa Catartna no prélio cí, 1 ra de governador do Estado. No programa: em nome dos que compareceram a I'OS líderes.
-víco de três de outubro.

I Dai porque entre os grandes va· 1°) -- A 'Marcha da Vida - Nac., esta memocavel Convenção, verda- Voltamos aos' nossos Munteí-
-r

U�o Deeke já mereceu a consa, leres, o nosso' Partido deliberou le, 20.), - �e�fil.e Aquático � ,'deira demons:r.ação da n�ssa pro pios gratos a todos .e espec ialmen,
""graçao de seus coestaduanos, seu VaI', ao sufrágio do eleitorado, o Short Color-ido. funda íormação democratíca, para te a este magnifico Celso Ramos
.nome ilibado se, inscréveu na me- nome impoluto de Udo Deeke. Preços: 'I agradecer a saudação que tãe brí, sempre pronto a nos atender, e

morra dos catarinenses, que lhe Sua vitória assegura o prosse, Sra's. e srtas : Cr$ 1,20. Ilhantemente nos dirigiu o nobre com o entusiasmo de gladiadores
vêm acompanhado a trajetÓria f'ul, guímsnto Jd,o atual impulso cria· Estudantes: 2,00. I orado!', re.Pl'.esentante da C.omis- ua véspera de duras refregas, mas
!>gtlrante na estrada áspera e ingre- dor e renovador nesta Unidade da Cavalheiros: 3,20. '!'Ião Executiva do nosso Partido . voltamos conscientes de que nos

me da vida 'pública.
, República, que a figura democrà "L,IVRE" -'-- crianças maiores de" De se lamentar, meus senhores, sos passos, nossa ação tem tom -Co.

Dos catarinenses lhes grangeou a tica, idealista e operosa d-e Ader. 5 anos :poderão entrar na sessão que a pequenina Laguna, terca que mandante. E que Comandante
sestlma e a gl'latidão. bal Ramos da Silva orienta com ti de 17 horas. : todos reverenciam :pelo seu pas meus senhores!

A estima, mercê de sua inteireza 11.0 e acêrto, para' os seus

alcando-,
I - ODEON -;;;;- I sado glorioso, não vos tivesse man, ..'-...-------------

-de cara ter, cuja consciência nítida 'ados destinos históricos. As .19,45 hor�. .. dado um representante que pelosk:e robusta não transige senão com E ao levarmos neste momento,
I

- O maior drama Já apresentado seus dotes, vos retratasse o qU'r.l
outra nffi1s alta que é a propr ía a todos os rincões do Estado, pelas. peJo Cinema Nacionall, vai em todos que aqui estão, re­
-coasciência do Estado. I modulações de nossa palavra, o : - Extraído da novela radIufó- presentando os Munícípíos do Es
y." gratidão, pelo seu ine�avel eS-1 nome do valoroso candidato de: nica de GHIARONI: tado e que guardam índelevel re,

1 pírito, público e pelas ,roolizacões nossa pujante Agremiação POlUi_! MÃE cordação deste salutar convivio ,,

•
I

-com que dotou a sua terra quan, ca, que, auscultando os anseios
I

com Anima-nos, no entanto, a. cer-
<do à frente de seus alevantados gerais, foi ao encontro das legíti I Alma FLORA, DBLORGS, CESAR teza de que no meio da famílla
.destínos. mas preferências da coletividade LADEIRA, RENÉ NUNES, Cecy ME_ pessedista hão de reconhecer que:

O nosso prestigioso candidato catarinense, homologando a candí-
'

DINA.
a honraria cabe mais à terra do

, ..é uma esplêndida realidade já mag datura de Udo Deeke que é fache;' e um fabuloso elenco 1
que ao orador .

.níficamente revelada nos mais ím- de entusiástico. estímulo e solida No programa:..... Na estrutura par1idaria somos
por�antes cargos que lble. foram garantia, para a continnidade do 1°) -=_ O Esporte em Marcha. uós como ,que os delegados do Par.
,�(jnfiados. nosso floresoente desenvolvimen�' -Nac. -

.

lido junto ao povo e no convivia
.os seus festejados atributo.s de to e para a constante felicidade de 2°} - MeLro Jornal - Atujlli- diário com o nosso homem, aus

:politico e de administrador e o nosso' pevo. ' dades -

ejlltamo-Ihes as necessidades e co�
. ,

I
'

d Cril' 6,20 e 3,20. d
'-

,'apreClave aoervo' e serviç.os pc:es_ !'P" mung'1!lll10S as :as-pIraçoes e pro
.

- �dos ao Estado e ao seu povo, DR I LOBATO fiLHO "Ilhp. H :, nos". b}emas da �ossa gente' ordeira e

.� �c" ed�ci�,m-��de s?bê,jo, às p'�efe_ .. .. •

�\

.

i '

,

-

,_ ���:�"./rOhotrE�sst.reito.. ansio�a de melhores dias... Somod
.

- í1i{bd�- - ...,v",nçu.i>�"",,,·i'e�no Tesp'�ra'&oTto ,.,. .,' d f' d d�
,

"

ae l:"� e- mental do nosso
-I;'

S d
-, - \Ama eSDeCIe e' la ores as, pro.

�grande c!lefe Nerêu RJamos, a quem TUBERCULOSE ess7MÉ��CA oças .posições estatutarias do' Partido
Santa Catarina e o Brasil devem os Cirurgia do Torax T.echicolor

e intel:n;e,diarios dos anseios em
'� mais ass-inalados benéfíeios, divi_ Formado pela Faculdade Nacio- com'

que se debatem aqueles que, com

sou -em Udo Deeke �s qualidades nal 'de Medicina. Tisiologista e Ann Rich�rds e Brlan DonlevY.
o seu trabalho, esperam uma me-

,-essenciais ao trato dos negócios pú- Tisiocirurgião do Hospital Nerêu Iboria nas condições de
-

vida dG

blicos, chamando-o aõ desempenho Ramos: Curso de especialização - ,eada um, para a construção de
,de altas funções, onde sempre \Se pelo S. N. T, Ex .. interno e Ex- i uma comunidade em que as rela
mouve com brilho e dignidade. assistente de,Cirurgia do Prof.' Suc-Fru fi -

,I çôes sociais se façam sem os en.

Engenheiro civil de nomeada Ugo PinheiTo Guimarães. (Rio). Lrechoques que motivam o descon.
fo' d '1'

.'

Co'ns.·. Fell'pe SchmI'dt, 'J8
O complem(mto

alimen-I· 'tentamento
e a desarmonia criado:' I um os aUXI lares técnicos mais tJ tar por excelencia. Ex- Extrato de Frutas Vitamina Cdestacados da fecunda adminis'ra_ C�msultas! (diariamente, ;'es de climas favoraveis ao des·en.. HI',dratos de Carbono etc." frato de frutas,vitamina C I' t d

. - -

'\Ião Nerêu Ramos. das 15 às 1S- horas. vo Ylmell o e asplraçoes que nao - - ._-_ .. _, ._-'".-- """"""'"
,

Na Diretoria de .obnas Publicas Res.: Rua Durval Melquiades'l
Hidratos de carbono.

I se >coadunam com a formação mo· AoíbulatÓrio dllosa sua competência profissional e a 28 --- Chácara do Espanh:
Y' ral do nosso ,povo. País novo, ainda _ V

sua capacidade' de trabalho im_
com um sem numero de problemas Pesca'dores-:primiom orientação segura àque'

i

304 5 6O
exigindo a cooperação de todos 09

1e spIn' ,de administração. ,I
.', e, leiOlores e'm

homens de boa vontade, espera o Depois de amanhã, dia 29. fes'
i"

I Brasil que cada um dê um pouco t 'd S
'

':,<.' ,�,,",u_:;e alí o artífice má- a e' ão Pedro, padr'o€,Íro dos

S
de si, deixando de lado o indif'eXl ':'. ,-' ",tanifioação das brilhan-/' AD'48 Cj,')a"�rl"na- pes�dores, sel'á, solenemente inau_

tes ldmas daquele govêrno. U I uI... rentismo aniquilador, para a C011S. gurado no prédio à rUa Felipe
P

.

S d dados qu 'Ih S t· d T'h ] lrução de uma Pátria onde todos Selas l}1ãos honestas e experi- eg-un O e CO emos na ecre ana O rI una 'chmidt n. 103, nesta capital, o
� ment.adas de Udo Deeke, a serviço Regio?,al Ele�toral: O número

�

de eIeito�es �h�critos e� �anta possam ter um minimo compati.. AmbulatÓl'io Regionaf de Florian6�
,de uma inteligência aguda e de Catarma, ate o dIa 31 do mes de maio ultImo, atmgIa a \rel com um viver sem os receim pOlis, da Policlinica dos Pescado'
uma cultura sólida, foram tI"aça._ 304.569,. Ilue 'tanto acabrunham os quI:' res do Rio de Janeiro, s€rvi'ço .as.
d

. I mourejam longe do conforto das 't
.

I Ios os mai.s arrojados projetos do

P
·

d
"..

R' bl.
'- SIS cnCIa aos lOmens do mar, man_

reSl enCl d U grandes cidades. Caminhando lado d�"oV)eêarlllOc'OlaaOboqrUaaç�,oe,mprestou v�liosa ,

.

,

a a e,P lca '
ti o pela Divisão de Caça e Peso

, _ u
il lado cOm o homem dQ povo,

_ b�s ca, do Ministério da Agricultura.
Na SecretarilU da Viação, Obras T. B. G. E. - Conselho Nacional de Estatística ramos ,en�ontrar, as CO�dlçoe�. O Ambulatório' a inaugurar-se

,.:Públicas e Agricultura não sofreu SERVIÇ� NAC�ONAL DE Rl!:ÇE!"'SEAlvIE_N_TO' Clecessanas a eufor�a de cUü[: um, : é dotal1o de aparelhagem modérna e
_ sclUí;�i'\o de conUnuidade o animo Inspetoria RegIonal de EstatI�h�a_ MUnICIpal E. ne�te trato dlLl'l'110 com as completa, inclusive a de rádiote-
.de. trabalhar para seu Estado e •

em Santa Cataflna aSfmaçoes da nossa ge�te apr'e�,: ra:pia e um bem montado gabí'
,;.:para sua gente, com ardor e dis' Editai 'de co�vnl1a�a"'o ,[lemos a ser medularmente mUlll· I nete dentário.

,) tinguido critério.
. .' n 11"'.1. V

"

_. . I palistas, n? mais estrito sentid,o d<! O Ambulatório é um v,elho anConvoco o compareCImento nesta Inspetona, amanha, dIa 27, as 9 termo, pOIS entendem.os que na ·0.J S t C
.

_

A sua ação se fez senti,r, eatão, I d t d ,1'.

I
. seI uOs que em . an a atannaloras, e o os os canuldatos aprovados ate o 10° lugar na pl'ova de se- Delula � que é o MUIÚCipio - Bt' I d' .

.'num carnpo de atl'vI'dades � 1" -
"

• • ..,. 'lrlgem ou se InteressaIu l)elos• h.a: � leçao para recenseador realIzada no mUlllClplO de Fl2nanopohs. 'ta a eh::,"" de

l.odOS.
'0S problemaJ ,.

--, _'.amplo e de 'inaiores respoI1S:abilida- Florianópolis 26 de junbo d 1950 ,_ , .� I '
_.

sen IÇOS de. pesca, nao obstante,
crles, que lhe proporcionou notável

' e.
.

. e no �", ", u,: [l�
_

';1.122 so uçoe.s
. já há anos, vir sendo mantida,. Aroldo CaldeIra resultarIa a fOl'ln�, ao de '1m or '

d 'i···· t
."enseJo para demonstrar, mais uma I

. !. "

" .' 'i com gran e € IClenela, e g,ra Ul-nspetor RegIOnal r,-aUlsmo sad!{) e c[leí" fie

VUUhda-,' tamente 't" 'do fvez, e com acentuada p,rGfundida_ de.
.

'

.'
:a 'aSSlS �nCla m\l_ rca, ar'

"de, o seu intento c:'iador. -----------------...-----------:.,_- "

' rnacêuhca e hospItalar, nao só pa:'
Finalmen[.e, na Interventol"ia

_ Bem "

f.i<' radJ .[;t)uelcs que n9 l'a .os pescador,os como também
Federal, Udo Doeke latingia plano Cr$ t.750.00 ()i'ganizil�'ão pa!'tid'�ria deram' a para as pessoas de suas famílias.
,·de culminância na carreir" POlI"

estas ::ts.;;mblúias o seu de ;:do sen No dia' 29 será igualmente inau-"

!ide'tica estadual, para mais e-' mais O quanto custa uma enceradeira : gurado um abrigo. para Os pesca'
distingüir_se como administrador 1« R N O

',lIin]a,�llO:; a sua l're�'''n �a. con- dores, à Avenida Hercilio Luz-
, .. dinâmico e produlivo. "J#if.". ':'

for il,(:' . �I!" adnil,�- o \;ida o (Edificio do Albergue Noturno).y I � & reLf.>n11.h .t. "l:' �. r:.:'� rlh;�·' üUS - - . ,- -_._ ..;iU aireçi'\o do Executivo, campo
_. "" --

·'--'-cASAs -fj"·T'j.mEÉNÓft....• .........=
'11.berto em tôda ext.ensão às suas E L f,', C T � n L A. �TD'I A. conJ\) 'Uu�, c�<t:Üi�, 'ii.. albmente Possue V. s_ Caflall 0<1.! U!l'l'cn.oa fJ9,r.
'd" "'_. KU}-Jr. 1""'1 a (lOSlLIvr., [',ti orá di' nos uar alen. v.;nder1,). elaS realiZladoras e às expan_

- to para C1>l�araj'll1OS de fronte er' Nlio encontra oompl'edul'Ysoes de suas energias construti Rua Arcipreste Paiva EdFicI' Ipase T r '

U
'.

- 1. o - € reo guida o' povo: Es te _ o verdadei. .Iilntregue 8{) EIIN'Hórlll' Imooru,tSU"'vas, ao Deeke desenvolveu a ins- �, L. Alves_
ro soberano - sahe que da sua 'Ru.a DeodorQ M.

a apresentação dOI candidato
Deeke, o dep ..

, Ribas Ramos Cine-Diário I �
\
- RITZ � - ROXY -

'

Fala o dr. Paulo. Caroeiro, repres8oíaot8
de Laguna, em Dome dos 'coo,eocionais

\ �t)c51oralJ.cc! Ii}'
P • liMA0

.. ABA&A"XI
.. �ARAIVJA

• HOR�NGO
",' • FRAMBOESA

. (f/r/tio com ti_envelopes" �
. de5 frulDJ dJlerelTlesc!i/, IIl.IJI �-l

REEMBOLSO POSTAL
PARA TO()O PAIZ
Produfos slIe --:fRU11

(AIYA P.O,$T4L 1008
CURITIBA - PARIJ.N/l'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\
.

. ,
, )

o BSTADO, -Terça-Ieíra, 27 lia' JunJh9 . Ge 1J5.�

o C
·

d de'
- carinho dos transportes para fací-

saúda Palavras do, '8:ndl ato.: ',I, o.nveor·ao ����d��,,��C���ltl�:�/:��Z�C��\». ria, para compensar o esforço do

C envencíonaí. homem do campo e favorecer
.

asU . ,lJi.: a) O sr. UdQ Deeke escolhido pela unanimidade dos conven- rendas públicas; da saude e da lll�,Competia-lhe, assim, indicar, ao cíonaís â governança do_Estado .nas próximas eleições, trução pública, para elevar. ? m�

t fala ao p'ovo de Santa Catarina vel cultural do povo, permítíndo-'Senhores Oonvencionaís. sufrágio, popular, um candidato a
lhe escolher convenienten�ente �Deslneumbo.rne do encargo que altura das tradições de honradez e , ,

seus dirigentes' da bua e fiel apli-
me foi imposto, entre satisfação descorl inio administr-ativo, atrl- O sr. dr. Udo D-e,cke proferiu, no fli.g�m, em qualquer dos setores da

cação dós dinl{eiros públicos, parad 'I d
' encerr�me�to da Co�venç�.do P., atividade �overnal�l�nt,al,. psrque

que o povo colha o maximo provei-e esvanecimentQ., ' butos ros governantes catarinenses ,S. D:, ,a n�Ite de domingo último,

o,' C<_>Ul
todos eles fallllhanzeI�me, n�s I to dos tributos que paga.'

,
I É tarefa qn�, enaltece, falar a

I
e qu� merece�se as p:efc�ências seg�mLe discurso:

..

diferentes postos .a que fui

chama-I Em suas linhas gerais, c um pro-uma Assembléia destas, para 50" unammes dos' convencionais pes
' Senhores Conven<;lOnals. ,. d?, q�ando a servrç., dos Il:le�s con-

rama administrativo capaz de
pesar devidamente o seu valor, sedistas, Numa valiosa harmonia De elevada sabedoria, �e� dúvida, ! cidadãos, quer nas repartições ad- �bservar tôda a atividade de um

,
. . - ,

.'. , .,
'

o conc.dto a[tament� crI�tao, que I II!inistrativas, quer na Intervento-] rovêrno,
'

,ill.as., soluções e deCI�o�s parttda- de v,Is.tas, na es-c�lha do WIl eh-j subordI�l� us. determlllaçoe.s .huma- i na, numas e nout.ra sempre aruma- s
Resta que Deus abençoe �s, nos-nas. '

g ionarro ,ao alto mandato gover, I nas ao nnperro do poder. dryll1o: -I'
do das .melhores intenções, de bem sas boas intenções, permitindo-meHomem de partido, tendo luta, namental, na P sessão de' hoje, o ho�em poe e Deus dispõe,

, . serv�l' e de hem cor�espo:nder a realizar o que desejo em proveitod· . h 'd i d
. .

,·t ') AqUI temos a prova eloquentIssl-, confiança que se me 'aeposItava. d brc e "eneroso povo da nos->o nas oras torvas e uras, cor�! to os OS esprri os se voltariam Pfl- ma dessa verdade absoluta. I Nunca porém alimentei espe-
o no , "

0_ mesmo entus�as�lO e a. mesma ra o be� coletivo, porqll�l ni�lo Assembléia augusta, "na .qual não "
ranças 'dle governar o meu, povo,

sas�e�a�eSultado das urnas .me fôr­fe das horas vítorinsas, dISS'Ü me I estava, nao .apenas a proprrn exis, se s��e o _que mais admirar, se -a II quer porque dispõe ele. d.e bd�mos favora,vel, então recebereI o. G�"
ancorro, para me crendenciar aqui,' tência dê agremi.rção, ruas a pró. participação sobremodo .l�onrosa.. valores políticos e ad�lll1lstr�hvos, vêrno das mãos hon:adas do ilus-

, ,. , ,

. ,,' " . ',' dos legItIm�s valores políticos �e I de que e exemplo a figura mcon-
tre catarineuse que e o Exmo. Sr.B,O papel de arauto das boas �m I

prra praLIca, da democ�aeIcI. Sa�ta Catarina, se a rep�esentaçao! fundível de Nerêu .Ramos, grande Dr. Aderbal Ramos da Silva, êsse-das aos representantes dos Dire., FOI acertada. a solução dadá ao luzida do povo' b.om e dlg.no, que I advogado, grande tribuno e grande homem bom e são, na frase expres­tórios do Partido Social Demo-.' delícadojiroblema poltllco, por' trabalha e mO�Il:eJa nos dIft;_rcl,ltes: governante, quer porque sempre síva de Nerêu Ramos, a quem os. fa.erátíco. '.'

'

I que, no càndida.to, se abjetivam, de setores das atrvi�la,des econonucas i me senti pequenll�o dIante dos pnr dos não prdtegerá� pelos motIvos-
'. .

'

'. do Estado, torneI-me, sem o querer,1 blemas' em equaçao, para os quaIS sobe'amenle conh'ecIdos na"exectrHonra'me, de sobeJO, o manda- ,modo, s,a�l�ntej t.odas as virtudes alvo de uma distinção sem igual,! são convo'cadas tôdas as, forças t's- • Jd
'

b m el.abora'do llrogra-t ']' t- ó t d' d'
,.

d
. .

'

I
'"

Ih' d çao e seu e; o, ,ema, ao s 111e? e, que o e� I In Ispen�avels ao a ,mlUi�tJ'ador qp.� mé comovç e me ·a e; �a ? .e�- i pirituais d<? cidadão, esco Ido, e�-I ma de govêrno.lremp'enho da lll,issão não se ajlls" moderno. O vosso apÓio ao esefJlhi- pIrItO, num momento h�storICO, ,de que dlsponh.a ele de conheCI" Isso. p01'ém, não o d�slm;!rou no '

te à .!1obI'eza com que :me afidaI, do será,prenúncio de vihSr'a il c?mo o. q�e atravessa .a VIda na-I mentos �ene:alIzado� e- de uma conceito de seus concldadaos, pe-,

. '.-. '_
' ,

"

.

- :,! "

cIpual, ll1dlCado que fUi P�!l um I vont-adt;_ ,lllapalavel de resolve·loS' rante' a opinião públicO. de noSSltgUI am nesta sltuacao. uma certeza de triunfo. h el'se posto de graves responsabIlIdades, com 3.ccrto. terra conhecida como são as no..Em vos sal,ldando, 51'S. conven� ,triunfo, se efetivará sob o coman� como é o de governar,o meu POV?, Daí porque :m� surpreendo Com bl'es intenções que o�animaram,.naoionafs; aniI)1a�me D- desejo 'de iio' do nosso' ínclito chefe Nereu aus�ultando-1he 3,S legItimas. aspl.- a vo�sa I?referenCla" �enhores Co� (�an'lpanha po.litica de 1945,-e mJ
II- t h lt·

.

R' , raçoes e pondo ao seu serVIço os venClOnaiS, tanto maIS quanto, re- obstáculos que o levaram a buscIlt'",es emun
.

ar-vos o a o coefIcHl,n- amos, aqUI pr,esente, para r(:ver recursos do Estado, para o hem colhido aos misteres da minha no-
a saude do corpo, para poder darle (iUe atmge, neste momento, a, a sua gente e a sua, terra natal, a comum. bre profissão, na, qual há ta�to quê a.inda a Santa Catarina ° concnrs')[[ninha 'emocã.o. Ela não nasce" cujos destinos, �in.dia! qual1d,j já Nunca me pa.ssou pelo 'cérebro e�tudar e tanto que resolver, p�e- do seu trab2,lho valioso e das fôrçae:

:apenas e silll'plesmen�e, da ,satis- se houvesse trasladadu para pbnu semelnante conJ,untura. cIsall1:entel quando o meu eSpIrIto de sua mocidade esperançosa.
l...• d -, ,-,

',',
'

,. , .
" Modesto, por l�dole, sem s�r, en� s� at��h� aos pI:_oblemas da ener- A êle' rendo neste momento as,�()ao. e ver. ,reumdos, ne�te au mals alto, �o oe�arIO da polI�lCa fe tret�nto, subservwpte; desa�elto,10S gIa eletrIca em todas as zonas ter- homenagens do meu profundo res-dItórlO, �u�. con�clave, d� .Lao· e'1e- deral, �u�c51 deIX:?u .de d·edlcar as ambientes de carater 'p?lf.tIco, em ritor}ais do Estado; fator prepon: peito na certeza de q?e hem o me­vada 'sIglllfIcacao pohtIca, I, os suas ahvtdades ,publIcas. Podemos, bora sem_pre atento e lmer�ssado d�rante de progresso e de prospe rece, pelas suas qualIdades excep-'.dignos representantes d0 Partido assim, estar tranquilos e confia�' nos problemas que se relac�ona� ndade,. sou chama�� a govern�r cionais de caráter e pelas .virtudes. . "

, ..' .
com o hem-estar do povo, dedlqueI- os destInos da coletIvIdade catarI-

que ornam a sua personalId.a.d.e d,r..-:maJontáno d.e todos OI> nucleos mtegralmen!e no emmente patl'!- me, de algum tempo a esta parte, nense, a minha terra dadivosa'e h ' 'blI"d E t d d S C ta
.

I" d
.

d' I ç' -

"B '�I'l omem pu co.,o s a o
, e ,anta: a nna. É CIO, n;o' prec aro coeSba u.ano, n.) aos mIsteres .a .m�n la pro, Issao, boa, camo e a tçrra do rasI, I u-

_ São estas as palavas QUe me ca...Que', coim;PiJ.netrado\ do eSllirito chefe admirado e acatado, que busc�ndo especIalIzar:-I?e nos co- I?1inada por um s�l candente e P?e- be proferir nesta solenidade gnn�
,

.

d'
, ',- ,

' nhecllnentos de eletrIcIdade, seu tIzada pelo cruzeIro do sul, mohvo diosa na qual se procura, aparel.harque aqm nos congrega,- IVISO, na en�arna, ,com o. seu gesbo, a men� aproveitamento e suas �plioações de inspiração das geraçõe!! que se o Go'vêrno do Estado de modo:r<unidad'8 de pensamento fundida talIdade� {) ,sentImento, a atina da em. proveito da coletiV'Ídadt', 'Ie· sucedem, ansiosas de Um B.rH'i.il garantir a felicidadee e a prosperi-n? me�mo. escopo; na unidade de
I gente c�lnense. ,POIS de ha.,vet: prest�do. ao meu Es- melhor, capaz de al��t�r os sofrI� dade do povo'. . .propos!tos, caldeada, nas mesmas Baluarte da consciência d'emQ- ta�o, os s�rvI�o� publIcos que de m�ntos dos povos yl�lInados pe�a Vamos para a _luta, �em esptn��, �'.' mIm foram eXIgIdos. guerra e pela amblçao dos regI- agressivo e sem mtençoes demago-'c�nvlccoe�" no ritmo �os co,r,a' crática em Santa Catarina, sempre Não sou pois, em verdade, um ig- mens totalitários, verdadeiros' cc- gicas confiantes na vitória da nos-çoes que Igualmente palPIt.am por tem procurado dirigir s,eus corre li_ norante dos problemas que nos a- mitérios cta� nações Incautas, que

I 5a c�usa,' que é a causa do ,bemum objetivo comum a coesão e a gionári'os, no serviço da sua ter' não percebem os tentáculos da' ("5- comum e certos de que oS nossos:fé que são as alava�cas propulso ra ·e' do Brasil, tão só preocupado verg,ências a se e�etuarem entre cravidão" adversãrios. instruidos no mesmo
.,

,

'.

�

,._\ Nesse ambiente de traba ho, se- catecismo democrático

!ie
formcG' "'ras. dos grand,es empreendImentos. com a grandeza !j.a P,áLria, c&m a os partidos politicos. AS] eleições. reno -e calmo, sem vaidade e sem a mentalidade politica _bp��,

.

..",,'Proviestes .de todos ,_os rincões da felicidade da sua gente, sempre de outubro aí estão, prt:s e às �!!!.!?!.Sé}.:;�.; r.!leJf2..�te1l1<!:!u�Et?S'i. ,,12lM.ª g,ãic:á�Yrroí'lH,��'U�:::�- is���gleba BarrIga-Verde e represen conclaníando seus companheiros, pott�s dos corDOs e ';'�= I
" elei-

ra do Estado. Têncu�s do elel�qrado por � m&,
"

bis na-atividade social a perso� sejam' -quais forem as circunstàn- .torals. Devemos segUIr o modelo
Não sei si acertastes. O futuro de processos dlg�os, que ate ter • cá'nali'zacãO do comé1'cio; a.a indós- -cias a um servico de paz, sempre do nosso supr'emo chefe. ') dirá.

_ � gt'a;oJ?t1c:levaçao da nossa cu -

!- '

tria da lauvora da intelectuaIida- se batendo por uma política de Acima das ambilfÕes, ponhamos O que sei é. que me encontra�ttes uS� as;im procederem, vitoriosoS",
.

"
.' . ..

o orgulho de ser pessedistas sem com a alma lImpa de preconceI os .

t
- ul'staclo O"d·e catarmenses, fôr�as Impulslo eleva.dos prll1CIplos.

'

'b lt nos sem inHnigos pelo me- ou vencldo�, erao con� -

ed d B d' tas convenco-es hesitaco-es disciplinados mais su a er , ,

nosso r"sp"'1to e tornar se-ao m -nadoras do progresso e a gran e en Izemos es " "

'nos que os conlleça sem malque- d'" d- nossa estima porque1',

.

'tO
.

I p' vam prontos para os sacrificios do que .' 'd' rece ores a '.za da nossa terra, atenden�o ao. democt'a lCas, porque e as ro
renças, sem rec,eIOs e vlI�ganças, revelam sentimentos de verdaideI-

chamamie{IlLO partidário /

e ,inte- que as reservas de' civismo do.; para as vantagens. O Brasil assim
porque n1!nca flZ mal a mn�em, 1'06 soldfldos da democracia.

d dI
-

IT catarinenses estão intac.tas e con' nos impõe; Santa Catarina, aler- mas predIsposto pa.ra os uns
A eitando desvanecido a vosSa"gran o e egaçoes· po I lCas, ,pa-

tada na conscl'encl'a' CI'VI'ca, pela COIX:bates ainda mais quando se . .c -' , m' e resta.

b 'Ih 'C
- .

'

d' a b ndel'ra do Parti '
. t llldIcaçao oenerosa, so1'a 'maIOr . rI o desba, onvepcao, verglfl o .par a -

. trate de serVIr ao pov:o, que em
I o p"eosamento a Deus, pe_objetivando servir a

'

coletivida- do 8�cial Democrático. sagrada emoção dos seus destInos,
(') direito .de �er atendIdo em s��s �i�d� que nos conduza com acê.. -

de cata.rinense, cOill sobranceria e De sentido 'Objetivo e re,al, rôo conta com a dédicacão apa!xona� justas asplra9oes., para que a. "d 'ii
,to na estrada tortuosa que vamos

t
.

r fletem a mais alta expressão pa' da de seus filhos. Mais do que nun- se torne maIs digna de ser ;�Vdl t· J
percorrer e que derrllme as sua!!'pa rIO lsmo.

"

I '

.

confiante de si pelo bem estar, pela tranqUl I. a e
i b n ãos c as suas graças sôbre ()"\ Homens que

.

se· impõem. pelo triótica_da nossa gente, a'o candi- ca, e a, ,respIra, . .. e pela prosperidade de c�da um do�; e;b I ue nas urnas livres de 3'prestigio', pela dedicacão e leal. dato e -ao homem que chefiará :1 mesma e sorve os ex.traordmanos habitante� do solo barng�-venle. I �� o�It�hrO, vai r1ecidir sôbre os'
dade artidárias, autenticos valo' campanha politica, pare o prélto alentos de sua energIa, neste am' Nada f!z para alcam7�r ess; pOSo

scus .próprios destiflo<;.
.

, p. 't.
'

. d' t
'

d'" 3 de outubro. biente eletrizado pelas correntes t� de relevo; �o contra�lO, 10,,0 (tU,C, E a vós, Srs. ConvencIOnaIS, �<Eres do pensamen o pesse IS a, lr- '"
.

.

' 'it bem dJspenS'ado fm da� mUltas !unço;s a rade o com ai mais viVi1 cmAC':tCIlll.\l.n.ados num -só e_ grande esforco / -Go(ngIiCg\uemo;..nos, ,s'rs.' üonven Vlgo�osas dos propos o.s d�
da públicas que �xercI, re�olhI-m� as 1 aghol1r� imlgne que 111(' confrr'''V-'consciente em perfeita consonall� cionais, ,em torno dos nOS30S can. :ervIJa, do� _conven�l�n�Is a�ividades prIvadas, sIIlCerar!l('nt� tes escolhendo-me para. vosso ,can-da dé idéias, reunidos em con- didatos ·e deste homem simples e nossa agremIacao partldal'la. San' fllspo�to a dar o. melhor de. mlIlha. i didato ao GOVei'110 (l, "," H!;.

p'erpetuará, pelo:; honrado, que, sem gestos espeta- t,a Catarina não faltará ao pregão energIas e da mmha capa�Ida.d; .�e I (1I1an�o e!ltr� vós: n"g vossas� f!_-c1av,e 'que se
,

c VlCO de nosso Partido e desta trabalho· em 'prol da or"anI1.I'l.ç,a� í ]eiras, estão msnrIto5 tantns- c<_L:;eus benéficos resultados, hão de, pular'es, sem hipocrisias, sem. men� ,I
.', Ique me acolheu - a E�prlesa!l <moi rincnscs il,'sire<, 'l:il' lkli' lI.t .,.,"

jpor certo, pelos propósitos que os tiras, conseguiu. a maior consa- forma, nos ord·ena: SIgamos avan�
ça e �llZ" Sllnta, Catarma S. 'A,. - , no qll'(' cu poderiarn ,m('re.�er " W)9·

:anima, sublinhar, nesta h'ora, cora gração política que, ,até o presente, -te" rumo do dev·er. Que ,cada., um '-

c�m sede em Blume?au, or�aJ1lza : sa prc:rrência,
'

• ,".

d d le"ou ,U111 catarinens'e à Vice-pre' de nós dê o ·seu tributo de trabalho çao JllodeJar, �ue. esta reahzUlldr. {, Soldar!:)' do pO"\-�O, l1!i.��Cj·'· .t.Uosas afirmações de solidarw a e 'Y

à 't" do uma obra econOITllca ,de real mere t""rwuilo para o )Jl't'IlLlllc-.'" ""
democrática' e irretratav·el e de sidência ,da R,epública. pelo devot�mento

.

;1. orIa .�im('nto, porque f0f!1euta e desp.er· (i�'s' �Jrn3S e. GllGlqnc "pJ!.' "< .

alêntadora exallacão' patriótica, às A solidariedade, significará a Partido, SOCIal DemocratIco! ,Um ta 9.5 f/'m;as produtIvas de uma nn'
l'r"u ltadr,/' cón'iíD\�\1\yi �I'.!·"l�)â

.decisões desta, memoravel assem' priméira manifestação de uma caminho só, um alvo só, um so ar- port,lnte zona �o.E;stado. . Santa C:>tarína, pUTa '�crv!t
.

1'11%'r,e'SS-I' "nante vitória. Disso, ,te' dor cívico: a vitória do Partido, a' E.is porquc, ll!lclalmente, �nyo Bl'c,<;iJ, dando-lhe o C01H·\.n-'
,bléia, que visa acreseer 'maIS uma V'

.' , • .' queI a suprema'C'la do pgder (!J.vwo m,nha pouca valia. '

vitória, á agremiação' política II m S plena ,certeza. Vielstes para umdade partIdj:\na em todos os qua r,ôbre as determinações da crw.tu· 'lde nSl'a ,os vossos rincões, levan­
que nos orgulhámos de pertencer. efote .conclave, a fim' doe exterio. dran.tes! ra, só assim compl'eendo a gener9' tai a �ossa bandeira, que é a b�I!-
É para propor·cioná-,a qúe aqui fizar o vosso entusiasmo l' paleo' Sejamos, sob a bandeira desfral� sa esco�ha d? mcu nome para taa deíra do P�,r1ido Social Demo�ratI-

d t· tear a vossa d.ecl·sa-o pel'a causa do dada por Nereu Ramos a maré
,. m�t:.na Jl1vestIdura.. _' co, j?{ ('l)Dsagrad.a.nas ur�:s.I. vrdes�stamos,. com fé nos nossos es 1. ,'.' Nao fac;o promeÍlmentos ,engan� ele 1945, e 'COnfIal na vltnn� li:

,nos 'e confiança nas 'nossas ener· Parti�o Social Democrático. montante do povo. catarmense. i 3as, porque o povo requer hO��S�;'1l!0$Sa C�l1sa, que tem a pro�ge-Ia .3
gias., Quises;tes, iainda, a·firmar, ao A certeza da vitérla @}ue s,e apro� f!árie de pr�pósHos, l�alda.d�, !.!:�en ,:,;,utid<15Ir ile �ua ,:el1era"�� pa�l'Oei-

confratero",-
"

t d t e s xima. ponhamo-1a no maIS alto dade em tI oca de SU1J., cJ)n� ,3 .,Ç,.l,., ; r" __ Santo, CatarJl1a gl(\rlO�"-SõIidifiqu!'m0s esta nosso. invlc, o coman an e, qu a
J

• () nup pn,.so m'0111Citl)' , "'1
__ ,

,

zaCãp, t. �om' ,�a r.,e nossa ideolo� hostes pessedistas, civi(J'1mente ,pedestal, onde o homem lJltegro êsf0J".'C) sem tH,:s{dcdv,cT [o ..

gia, ínrcgl'a e 53 ql,f', D.f'sta parc.e Gão' ;rgnlho�.as e tão pujantes, deposita Lodo o vigor de 81;'1" ",,'l' .se"lTp,nl'o ; / mU!lfiaiv ,",: fi :' ,

la da 'c n 3. h1 a�ücii'a, jamais co· c:nl1_0 o foram naqu,eles dias hiS�! viccões, toda espiriLualidhe"e de. c�;r�f�i·id.o; é li lTril1.lHI ,jl1(�,.,,,.,T', ,;'

f" d' I' I yt!:(JlHnew na cn[)(l!rll1 dos: "-,.,:,nheceu dOi","oL, porCine baseada TI) tóriç�s, em que, rea uman o ' (l
{ q�a-s crenç-as_.. "

'

'

'f núb1kos; t. o' iueu espi ,li ( .•\:
f t I' ..', l'" d h ne pl'c','Ill'Ía confianca no seu ilibado i, E porque 'SOIS ih.aialGaaürc-_.- ,do, ·,"r'i"I'!,:(.,;r.1 n'" <,rJltw.,!;io do.s t r � •01' e .a lC'l '�8 u2. ..;'L'K J�a, a· o s� I • _ ,

tidad'(} 00 t,trriHilhO produtivo a ex..:goverriante,: ü eIevou, POI; ine! mesmo 'exército, devotados filhos
i do Estado; 6. () rn('t� ,�i',_\ '" '

tem p�r n:
" ; "'evucão e a feli l f'I1Ívnca e consagradora ,

maiDl'ía I' da llil'·SITla grei:- operáTíos da :':T,,,:srna : r: f�t· Em prol :1>1, 1.., \;';-:',��," ;,..:. ..... Á '. � "'j"_" ... -'

d R 'bl': 'l' 1'>1 ,...., \d'(\ I•.. - .� � .'�. rtns
.

-,.�j �.;: ..
'"' � �"

� ....i qL� \11 �F"\ue -ii;� .

-cidade, ct� J.,:.'�'h e �. g,rni.e, e por-', de votos, a,) Sena o da 'epu ,CIl, '-a!la o,H! ,,;:;, \J ", l"i -"

'Hà nelesa rtnr mL,i;: "O �,

quP ""ela ,p��,' -'l" -;c. de seus ba c' "g'o-a ex')r"ssar a 'eolltinuidadel polí.ticos do Estado que hl'lO. Pf.e 'l.ou.fl'm c �.; nhu. st'
"

r'.t-' (:�!l.._t.\:IUi,I.� .. ,._ .I

-" ct. 1., * J: v

.., ..

". {".. •
-;.1 .léU

luartes e :v,l" (.:IJi"Ívitlência d:! I (le sua ,confia-nça, na pessoa do ho'! zam.os,
muí fratern° I '�., 2& vfl�

I ,;r, a;;', ;mp'?r�f, ,

"

,saus dI'I'" '1 ",,, �archal'á con' Il1em pu'iblic'o catarinense alIe, no I mente, 1'11; llome ào P:::rLltl c. ::SDclal" ·,f)�,t[;HH!''''_ ,I�l .' .'..., \,,",'"' tJv; !j'
• -

..1.., • � ;I .' (lÇ nr(".•··,fFld� .�'. "

{iante, pai'" "'e!�,�her em outubr,)! ::tiual panorama político do Bra'l DelY1oC"atlf c,, ":u Vl'S _"" J! l.
'.' ! ,i.) �I:'�;:�� 'J"; ""i, ,-'! ,,..;

'próximo, (!, ralas de uma nOVJIÚl, tão alto 'ele.va o nome de Eu vos sa'loo, Senl1() es C?':'dl-! ,�'!l.Ii.A i:i :;" �,.,
",conquista. Santa Catarina. danais e vos conClL0 ao P,BIIC D II U:k f.,�.('l" 'cn- , '< ';_, __ >

I
. .

n
'

m a vonlade ,.. " fé 1,,"10", n,f-S''>'J> )J )'q., I.' .'" '!"'Ij
-8rs. C01l'llellCl'Onals. qUe yamos, co

�'"l''' I,. 'I' I" 11( Ih' ,.'C.'IUe!,tn. ��', 1'.

Sen,hores ConVen�i?nais: A hora po:itica �ue tranCOlTEo, que _abala �ontanhas..
C"," "I' .. I \l:,:fl�'" ,ln.,

,;:1., '�'.' l\ItJa .

lJlataform:J.
Graves responsabIlIdades tem o não é- das maiS faceIs que soam

,

Sede 'beuvll1do a esl.a A"", mL,_T"j P dlt!l/, ..

Pal'tjdo, frente à.opinião pública. e ressoam nas contradições e di_ Pessedista.
.

f";' vliõik "",';H�l ('0;]1 CSl10cild

os
Senhor Presidente.

.(]
)

-,'

"

,�
, •....

,

\

r··
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GlJfflKÀ ÀS CARIES 1
SOMENTE
KO
ASCOM8ATE

destes modos

,.
IIE!lIK�ma3ílõ os Aemos
na EO�fi
Ao entrar em contacto

com Ko lynos, 08 ácidos
da boca. eausadcres das
carie", •.ão imediatamente
nculrali.'ados.

Ç'J tl[Sf!!U;H�1'l IS l!�cnRIIS
�,. Kolynos destrui ceJ'��a de

92% das hueteriae dlt boca.
Este efeito dura horus l

tifl:r-:!!,�D H8fWAMEm
A de)i(·.io�a 1·�rU1.Ua de

Kd�'noil remove Si! plutí.
Cl.�&9S. de alimer.tes, deixe
OI> d. 'nt->fi J!o!ir,os e. ro?tl'T'

cht li i',,� ITI"H�:' o úe nHJ.·��i·l«a...

'VENOE-SE�
Do!s tocomóveís, 150 cavalos, alta ,

baixa. Marca "WOLFFn, Alemã, ano ta­

bi1cação 1926 com bomba, éendensaãor,
vapor super-aquecido. Estado de IlOYO.
Idem dois geradores, alternado 2801
YOlts, 50 ciclos, marca "SIMENS", 2l1OG
"olts próprio corrente longa diStancia.!
em, perfelto estado. Qualquer lnfOl'maçllo

"Tra-.ressa 24 de Maio 18 - ltajat - San·
ta CatarlDa.

.

• .. •

, �
.. !. '. ........ •••••• • ••••••,.;

.,

j;_

�f.v,_

,(�-,
:;.. ,..-;1;,..

\

f

I

--------

�te já joga futebo!! Hoje, depois de sotrer
de pOliomielite, a maioria dll$ crlanç«s

pode correr e brlnca·r novamente.

'.

o que é Poliomielite? Uma

doença da qual se faz uma idéia
I

s-rrõnea. E causada por vírus que

atacam as células nervosas que con­

trotam os músculos. Nem sempre

provoca a invalidez - e raramen­

te e mortal, nãd sendo tão conta­

giosa como se supunha. Na verda­

de, estamos mais sujeitos a fraturar

uma perna do que a contrair polio­
mielite. Quando esta se apresenta.
50 % dos casos é de um tipo que

não causa paralisia 25 % das ví­

timas ficam com uma leve para-'
íísía .

)
�.----------------....-----------

7 "1

Tome estas precauções:

Não nade em

águas poluldas
lave- as mãos,
ante.lI. �.r

f

l
I
,
!

I

. ;� .,- --�....... '" .....

Livre-se das

m e s c e s

Evite o cansaço
-

eXCE!nivo • os

restriados

SINTOMAS da potiomtelite; DOT de cabe­

ça, feln·e. surdez parcial, ntlusea, torcicolo,
garganta irritada..

Novos
_

ÍJ'l>Strumento�, co-no ê3'te "'N�.�' t.,.·õ:-­
CÓp1:o elet'rônic'o, aju.d l.m a 'Í'!:'.H;f)Ln-r u

Cl),usa da F-ohomie1H".

4

I

l
.•. J

Por que, então, devém os pais
de filhos menores encarar se­

rinmente a Poliomielite? É que

mais de 75 % de suas vítimas são

crianças menores de 14 anos O

tratamento �aro � demorado. E 8.

poliomielite deíxa muitas viti1lJ.là!>

permanentemente prejudicadas.
Época de E.1fÍdemias: os meses mais

quentes, quando tõdas as precau­

ções devem ser tomadas. E não se

esqueça dos sintomas acima. Chame

o seu médico, ao primeiro sinal. U

auxílio imediato do seumédico pode
salvar o seu filho.

o que a ciê r,;cio e'&tá fo%�"dl;i p;era
vencer a PoliomielHe? hmhõ�>; de

cruzeiros são invertidos na luta ccri .'

tra a.poli-omielite! Lídcl'(?s cm �A

campos científicos, uniram se.rs (-s­

rorcos, para achar suas causas pre­

venção e cura. Grandes progrersc-s

< {()J,�m realizados no seu ln,tan1el,to.
_./ Hoj�;'�vos métodos no r- .: d<"d(J ÓÓS

eonvalescen i.�&.$vitam, gem'mente.
a invalidez. Consulte st:" _'�dicQ._ a�

....

respeito. Lembre-se de que Fran>;"n

D. Ro�sevelt - e outros - 8Lal1ç·31'R,n'''''·,�.,,,•
á fama, a despeito _de tororrr sido -�.">.;''''
vítimas da poliomielite!

-

-,
�

• E5ta pubticaçiio faz parte de uma série dedicada aos pro­
blemas de higiene e saúde pública. Nêstes artigos, você. ve"á
como uma estreita coopeTação com seu médico pode não só
PROTEGER mas também MELHORAR seu bem estar tísico
e suas chances de uma vida sadia e tanga. _

' SQUIBB
Direitos reservados E. R. SQUIBB " SONS DO BRASIL INC� 1858

---------------------

Se' ;ic�;���';�is ficar'
--,-.--­

De �odo Iaci!
-

ekglíil
FazeI hoje uma inscrição
Credito Mutuo, Predia I

·'se·�i�·e(i�··da j
..

I

Juventude I
Enquanto muitos homens, a"'1ãnda jovens, se sentem canSa'

:dos, depauperados. ameaçadQs:
e uma velllice precoce, outros, I

Com .a idade avançada, Se mos-Itram joven-s, dispostos à luta, I

corno si. estivessem em plena I

alegria de uma mocidade radi':
.ante· Essa diferença, entretan·jto,

.

encontra a sua explicação
.

Iogíca na
.

revísoração fisica e!
'ü1ental Por meio de um jonico ll-----------------------------!>de poder regenerador da vitalí-
à.ade organíca: VIRILASE, o i

i'e�tituidor da mocidade no de·1
correr da velhice-

'

VIRILASE é Um tónico cien'
fico, n�uro'muscular e de ereí­
to·s seguros em todos os casos
-de depauperamento flsíco. IVIRILASE (para am.bos OS

� sexos) é vendido em todas as

farmacias e drogarias do Brasil.
Pedidos pelo Reembolso Pos­ LIC. O.N.'. N' 8384 011.25

_���aixa Postal 3.383. Rio: .! .••I.I.J••lIlDaamallim�lI.a.IEI••

ft suu
•

I S
Ataca todo o organismo

tEM SIFILIS OU

da da mesma origem.
Inofensivo ao organismo, agradável como licor.

SOLUÇÃO

\PAUTAUBERG'E

9 Remédio de Confiança da Muther-

DA

Preserve sempre a alegria

de seu filho, Qão permitindo

que os desarranjos intesti­
nais (diarréas) o atormentem

-----.�- los
_
corações generosõs'Aos ceraç{)es generosos I .

.

SOCIEDADE DE AMp
e que nunca se cansam de fa,zer o bem a

•

.nUu ARO AOS TUBERCULOSOS POBRES
'

prenda para a festa "NOITES DE NEVE" t I ped� UIlU�
dias 1 e 2 d

.

Ih d
-, a er ugar a 30 de [unho

.

e JU o, - efronbe do Departamento de Educa"-
..

ruefic10 dos 'enfermos que nã têm r '

çao, em be-
•

. c o CCUI SOs para se tratarem
�s donatív os podem ser enviados à Rua Vídal Ra

.

Avenida .Herc ilio Luz, -53.
mos, 19; ou

Antecipadamente agradece

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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() OVE posso PROM'ET�R t o MEU ESFôRÇO SEM DESFALECIMENTOS NO DESEMPENHO DO MANDATO QUE ME FôR CONFERIBO: É A
NRA INDORMIDA VIGILANCIA NA'�CONDUTA DOS NEGÓCIOS PÚBLICOS; É O MEU ESPlRITO �E SACRIFíCIO NA SOLUÇÃO DOS PROBLEMA
ESTA�; É O MEU TRABALHO HONESTO EM PRÓL DA FORTUNA PÚBLICA; É A MINHA VONTADE INQUEBRANTÁVEL NA DEFESA
INTERESSES DO POVO; É, ENFIM, A MINHA SUBMISSÃO RELIGIOSA AOS IMPERATIVOS DA LEI E AOS POSTULADOS DA JUSTIÇA.
(PALAVRAS DO CANDIDATO, UDO DEEKE NA SESSÃO DE ENCERRAMENTO DA _CONVENÇÃO)

'O dr. Lenolr F. Vargas, coito representante do muoicipio
C�apecó, sa,�da o sr. 6ov�rDador do Bstado,em formosa ora
Exrno. SI'. dr. Nereu Ramos, hon- mos, de um homem capaz de ser, no por longo ternp., da lide

i-ado Vicc-Pres idente dos Estados ao mesmo tempo, conscientemente administrativa, proporcion
Unidos cf') Brasil e prestigioso Hvre cidadão,' justamente parti" por outr., lado, a oportnnidad
presidente do P. S. D, de Santa cipante da vida económica nacio- ra que o pesar desse afastam
Catarína. nal, moralmente responsavel pe-

j pela amplitude, peja profun
EXI!w. sr. dr. Aderbal Ramos la sua atuação e perfeitamente lí- II e pda extensão, se transfol'

I-h
da Silva, digno Governador do vre de escolher uma interpreta- em mais um pronunciamento

es"ul a' do,' candl-dato Estado. ção existencial ou metafisica de: pular em favor de sua figllra e

., �.' Exmos. srs. Senadores da Ilepú- (sua, vivência no org-anismo social. � plifieante de homem público

d
blica. lt o homem integral que augura-lluidO.

na sessão, e dlmiouo �����n�:�c�����t.adOS. ����;�i/�m;as�n���mC:�;;m:e ;�l��i� I
. 1 Meus patrícios. co, sem as hipertrofias de 'Valo- Prosseguiu, assim a

-

,DDluiDlldade para o Doma do ."Iustra I Ao. ,calor do entu,sI.·aslllo desta
res, creadoras naturais de híper- namental do precl;i:'o

V ti, _
troí'ias de soluções e, consequente- Ramos.

t
-

Od D k
., manítestução política, cousa, '

ca arlDenSe O 68.. l grando principios da democracia mente, de hipertrofias de'

elas'l
Desse grande Nerêu Ramos

V \I '- t ses, de modos de comportamento, em cada pronuucíamentn plli.'� li uante, à vibração deste congra; li

,çamento eivico,' na prátíca de' uma
de pr'iv ilegios, de lutas inglórias, no cenário pulíttco da Ilação,

'

das' excelencías do ,regime,' ao a-
de negaç,ões e de cerceamentos, conquistava o respeito dos
tantas vezes aviltantes da dígnída, leiros de todas as íaccões e econchego do município catarínen- ' ,

íã I iti t ,de da criatura humana. ria gesto de superioridade n

se, ao eg'I lmamen e l'epreSenLa
'

E"
'"

.
' Jf

do aqui por um partido funda: .', hoje, quando?s convcnc ío- dát.ia, sobrepondo'se, renuncia
DtenJalmen�e mUlltiqily,alis'ta, reee'llla�s de �os�o par�,ldo.-'peclell1 que se, S?brepllJalldó_se, mais se

be O I011g'nq 'Ch"" talai
saúde o, Ilustre Governador do denciava, pelo exem,p lo e P�, 1 no apeco a a ala E d

"

.

d tr] J' f t
�

d E' t d
'sta o, deixamos de lado a parte Iidade partidária dentro (lã lea np Ice ron eira o 'S a o, a, . '"

" '

.

bê".' de
put-amente materíal de seu govêr- ela que enobreceu com suas aIncum 'nela lllsIgne e, saudar o . ' ""

,

ilustr G d A ,1 b I R
' no, aplaudida por todos, para nos '.1e8 e fortaleceu com sua dígnI str'e o"erna 01' _"uer, a aDIaS, . "

•

d 0'1'
- úl'lermos., nesta saudação - por de crvica.

a ,)1 \ a. '

I
-

'

I
'

'I'antos Se"O
COllSlC erar tão valioso estímulo a Desse provecto )ierhl

" os reconhecimentos
dcm,ocracia social que estamos -nosso mais ilustre correlíxionáque, nesta saudação, nosateremos,' �

realizando. - ao traco profunda' quo em qualquer posto do Partiapenas, a p rin.cipius de ordem mente humano que imprimiu à Social Democrático sempre foiuniversal, evitando assim os lap- administração do Estado de Santa mais hatalhador, o maj� altivo,''>S naturais das citações de situa' I

ções parli(;ulaD!,;anles.
Catar-ina. Nunca pela personall- mais desprendido, o mais IJess ,:"

Quando do inicio da pugna eléi, �ação _ ou, pessoalização das mani'! dista, de quantos militam nus fi!
.lestaçoes do Governante, mas por I"as perenes da legenda social deniLoral, consagradora do nome de aquela: simpalia -pelos homens de I crática,

S. Excla. para a governança esta' I
sua, terra, que na expressão de I

dual, iá, no coração do nosso mu, Iüristíano Machado "converte as r ,.:enhor Governador do Estadonioípio, saudando o cataríuense '

a,bslrações políticas em realidu-
'

receba, pois, a expressã., da solidilustre que o escolhia como ponto 1 d
-

des ca i as e comovedoras". riedade pessedista catarinense dde par lida para' o pleito memora- "

Esta uma das linhas domí nan- quele mesmo pessedísmn
"

q\Je es
vel, tivemos oportunidade de ex, tes do Govêrno Aderhal, Ramos da tve preso às palavras de V. Exei
pressa!' nossas esperanças de ver S

COfllribllir:&�
Excia. _ como de ,�h:a, digno respeítador do ll11111i- no momento de votar Ife10 Dom

L:11"O catarfnense, valorizador do, e,minente du,�lOSS�
candwla-:1"-. rcOITência II gica .ela posiç�o polí- homem do\ inh>,'i:ç... r ... n __

, n"� I ;;.jdAnn�n -"_ ',n
''C

- _,
\ ]I

�il;r18 -

tica assumi", - p'"'a um juslo ellcouLrOLl 110 ,P'alu�. da Praça '15l .\�L01ÍL:iro :Ma_'ha(f(; e:f11J1. d'f!,a
equacionamento do homem, no üe Novembro a solução imediaLa I hdal'l.edade, a saw aça.o dos yCOll
seu sentido integTal, dentro da ór de t8dos os problemas de seu mtl·' cI�nals �o nosso �ar�Ido �o c,tU�
bita política e administrativa do .l!.icípio, por certo, ali revigorou i [ln,:', hOJe, sua Il1ISSaO estátuh\na,
Estado de Santa Catar�na. a convicção De possuir um Gover-I, indícando, para disputar 0, gove
A pessoa 111:1mana, da concep- nante profundamente . humano, I no do EsLado, (J nome de um oulr�

Cão- Iit'arna,in�aTha, aLualizando profill1dament� compreensivo, pro' valoroso catarinense, o conspicu
ideias universais, da antropologia fundament'e democrático, l)rofun- engenheiro UdO' Deeke.

cristã, auguravamos fosse a co' damente à allm'a da realidade soo Nossa saudação se transforma

� �-J Iuna mestra em torno de quem gi- cial do momeiüo que vivemos. assim, nesta convenção, no compro

'" Conforme. fôra ',a�lln�ia,do, reali-I que foi

receb,
ido

SOb, �alorQsas pál_l'
rariam as atu�ções .

polílicas de Aderbal Ramos da Si!:va tem a Imisso desvanecedor de em honr

zou-se donnngo ultImo, as 10 ho- mas. Votaram, a segUIr, os delega- uma democraCIa SOCIal. POIS que, seu crédito nos muitos servir,os t do govêrno de V. Excia. e das nos

l'as, no, CilH, Ritz, a reunião dos do's de todos os municipio,s e os, srs. para S. Excia. com" para nós, a prestados a� Est:ado, está fratel:n3 'Ias representac,ões eletivas, trazeI'
con;venciona.is do_ PSD p�ra a esço- senadOl:es e deputados f!deralS e

SOILl�ão do pr0blema magnQ não �ten"a-,o pelos !lU'ITII'ldes e 1Jelos do' próximo embale eleitoral a le�
lha do candidato· do Parhdo' ao car- estaduaIS, nUm total de 19 "otan-' ""

.

-

., ' , .
,

.

" "

go de Governador do Estado. Aque- teso I�stava no IndIVIdualIsmo IIlJeral
que es,peravam lallLo da evolução, genda social democrática mais for

la' houa o loc,al, da convenção se' Iniciou-se" então, a upuGação das democrata, já superado, nem nos política dos governantes. 'I talecida, mais vigorosa, mais so

ach�va inlegralroer:rte lota<lo. O sr. 'sobrecart�s. .,' ,cole.tJívislTl'(ls <Jestpersona!1is�wt�S,. C,onSti,tuiu-s"e, l)'ela intelig.ência

I b,raneeira
e mais prenhe de vitó

Nereu Ramos, ao mgressar no re- Ao ser lIda a prtmelra cedula com
f d" t d ,.

.

Cinto às 105 horas recebeu estron- os dizeres: '

em ranca lS'PU a ,a pr ImaZla e pela bondade - binomio ad'mi� rlas. -

dosa' malllfestaçãb, dos presentes; PARA GOVERNADOR DO ESTA-! política NO mund.o, mas, no propi' l'avel de
_
superioridade mental e Senhores convencionais! ID;.

que de P� ? .aclamaram dealorada- D9 - UDO, DEEKE, o plenário, de ei'a�nento, pf110 �ado, de um IlIaturidarle política - no elemen' Sei que é o .nosso e ° Vo.sso\,.;
mente. DIrrgmdo-se. p:'lra o palco, pe, por _longo tempo aclamou <: no- ambi ente capaz de possibilitar o to capa; de cumprir a missão his- same,nto, o nosso e o vosso rlesej
onde se achava arhstIcamente 'Qr- me do Ilustre coestaduano, VlV'au-, '

'

namentada a lllesa <da presidência, do-o entusi;lsticament,e. O resulta- desenvolVImento d,e todos es atrI- t6rica confiada aos dirigentes su� enaUeeendo o nome do Govel'n

deClarou aberta a sessão, convidan- do da apuraçãQ foi o seguinte: Udo bULos, da personalidade human.a., fragado:l pelo voto popular na res' dor Adel'bal munos da Silva" aplau
do para secretários \}s deputados Deeke 78 votos e uma sobrecarl.a "�a base de nossa polítiea está ,tauração do sistema eletivo 'bra- dir em janeiro de 1951 a transl11is
Pinto Arruda. e :(i�sparillo Zorzi. nula. NoAvQS e vibrantes aplausi);, pois o honiem brasileiro como 'sI·leI·ro. E os nossos companheiros I

são ,do ca_rgo aug,Llsto de Goy,er.na-Em seguIda, lOformanldo C[UIe, na recebe esse resultado, . que, por" . . ,

'
,

forma dos estatutos, ia ser proce- unânime, evidenciou a coesão p!lT- UnIdade esplrItual, moral e e'oo- [le legenõa, representantes legis' i dor do Estado de Santa Catanna
'dida a votação dq candidato ao tidária e a feliz inspiração de Índi- nômica" •.. , disse Cristiario Ma- lativos do nosso e dos municípios' das liiãos de um, para ,as de OuLI'
cargo de Governador do Estado, cal' ao supremo pôsto no &tado' o chad em seu discurso d� conven· dos ilusLres conveHcionais, esü-11 social democrata.;, ambos rivais in

-"',peJos delegados dos .municipios e nome dign.issimo d� um .�atarinen- n-
@
',ri L ão ideo-

-

b S
representantes pessedIstas no Con- se que ta,nt0s servlços ]a prestou ,ao: falando, da o

�

en aç ',veram vigUanles na obra de co-! v�teradoS na de�Jcaçao de em e

gresso Nacional e na Assembléia ao seu torrão. 10g'lca do 1). S. D., Esta, uma pOSI' oper�ção para fecundidade de seu Vll' a l.erra barrlga'verde e no
.
de�

J.egislativa, chamou i) primeiro de- Os srs. convencionais, a seguir, eão basilar de afirmação política g.ovórno. i vêlo de manter alevanlada a ehgnJ
]egado-el�itor, r�p!,esentante .

de aprovaram a ata da reunião, assi- que foi assegurada pel0 govêrno Se tlS designios insondáveis da
I
dade deste par lido que, não send(1

Ararangua, ,sr. AltlCImo Tourmer, nands-a. 'd:' .,' , .. ..

I
.. -, ., '

Ader�al Ra�10s a SiJva, gal�ntll1 proviôência, lllcompreenslvels Jila� excl�lsIvldade d€ nmguem, é patrl
" do, llltranslg'enHemente, a.s lrber-

ra nossa contingência, afastaram' rnôlllo comum de t6d6>s nós.

Conferência do sr., Almiran'e dades publicas e propiciau?o ,11 1i�1_' ':__:=--__-------r-�--:---
, vre atuacão do homenJ catanilen' ,

'

,

Be,njamin Sodré se .�as suas. j�.lstas mani�e��çôesfRetornaran1polItIcas, SOCJ,RlS, eClilllômlCas,1'6"., ,

aos ligiosas, em' harmonia robuste- RIO 23 (V. A.) � Regressando ,da Europa, a?n�e fôrll

do cedora !!los legitimCis ideais de conduzi�do um 'vultoso 'número de peregrinos, braslleIros qU
uma demoiracia social. foram visitar Roma por motivo das cerimônias do Ano Santo,
Não poderemos, eyidsatemente, chegou, ontem, a esta cap�tal () navio n'a;ci?,na� :'Pedro II".

submeter a hierarqlüa dos valo' Os per�grinos passageIros do �'�êdro II �laJaram so�
res humaÍlOs, exclusivamente, à chefia de Dom Augusto Alvaro da 'Sflva, arcebISpo da BahIa

cida-dania; l\ão poderet�lOS admi' Primaz do Brasil, fazendo parte ainda da comitiva o bi�po df
til' a hipertrofia do nomeal, api Niterói dom João da Mata. Em ligeira palestra qu@� tIvemo

nas ecoRôlI1ico,,' sóbre ' e homem com o prelado de Niterói, declarou;..nos que a excursão �oi.coroa�
moral, sób('e e' homem I!:ue tem da de pleno sucesso, tendo sido aqueles sacerdotes braSIlell'os re­

uma missãa a cumprir, uma aensa' Gebidos por Pio XII, em audiência privaçlâ. Também foram

g'em a transmitir ou um ideal a rea' Lourdes, na, França.
lizal'., Os peregrinos foram �ecebidos

_

em
. a.u�íêncià pú�lic� �el

Desejamos a eonsagracão" pela sumo pontífice, tendI!) o Santo Padre dIrIgIdO uma bençao a

social democracia que defende':, povo brasileiro.

flOR'A�OPOllS -21 de Junho de 1950

1
l
'1

i

Hoje o Almirante Benjamtn Sodré fará uma palestra ...ledicada
Oficia.is do 50 Distrito Naval, subordina,da, ao tema "Organizllção
Trabalho Intelectual". "

..

Sen,do um assunto que j nteressa aos Oficiais do' Exercito, da Ae­

}'onautica, da Policia Militar, e a todos 13S iateleduais, estende aquele
Almirante, por nosso intermédio, o �onvite, não só aos seus camaradas
das c,las:'ícs armadas, como aos Srs. e Snr�s. PrClfessores, Esttldal1fes �H'

)!ledores, Advogados, Jornalistas; EI1gen�eiros" Comerciários, Funcio­
»arios, '3 todos os estudiosos enfim, que os há em todas as pr.fissões, e

Clue acas desejem llssisti-la.
'

Nã:o se trata. de um trabalho original, senão da divulgação de um

métodó que trará grande conforto intelectual ao-s que se interessarem.
A palestra será rea liztlda boje, às 17 hor�s, no salão de' conferen­

cias do 50 Distrito Naval. A enlrallla serú fral1queaua a todos os inte­
T'Cs,sados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


